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([') S FóRÇAS ARMADAS constituem organizações com 
cJl g~~:n_des responsabilidades perante a Pátria. 

. . ' 

O cumprimento das suas mtssoes constitucionais delas 
muito exige, sobretudo porque sofrem incompreensões, a de­
magogia política as tem como assunto e, para elas se voltam 
aquêles que para consecução dos seus objetivos - nem sempre 
confessáveis - precisam antes dissociá-las, e apresentá-las 
em antagonismos com o povo do qual provém. 

Para vencerem essas pressões, continuando aptas à exe­
cução das tarefas que a Carta Magna lhes confiou, precisam 
as Fôrças. Armadas, particularmente, cuidar . dei pr:qprio 
MORAL. . . 

Essa iumà batalha que incumbe nao só aos Chefes, màs 
a todos que, ainda não vencidos pela fôrça das cm<!as que se 
arrebentam sôbre as Fôrças Armadas, podem compreender 
a necessidade de tê-las como uma muralha invencível, para 
que o BRASIL possa prosseguir na realização das suas ele­
vadas aspirações de progresso e de paladino .das liberdades. 

Elevado MORAL é condição primordial à existência das 
Fôrças Armadas. Mesmo ·nesta era da Ciência e Técnica não 
se pode pensar em vitória numa guerra sem que as tropas, 
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os homens que acionam os terríveis modernos engenhos de 
destruição, estejam possuídos de firme convicção sôbre suas 
missões, e inabalável decisão no sentido de cumpri-las. Em 
qualquer tempo será sempre verdade que "a melhor arma 
só tem valor quando manejada por espírito forte e resoluto". 

A conquista, ou manutenção, de um adequado padrão 
MORAL é trabalho complexo para o qual contribuem vários 
tat6res. 

A fé na missão é importante; a convicção de que a ta­
reta a cumprir é de valor, muito significado tem . .. 

O estímulo é necessário; êle exige a execução de cora.­
josas medidas de seleção, de aprimoramento, d~ alijamento 
dos incapazes, dos vencidos, dos derrotistas. 

A UNIÃO das Fôrças Armadas e dos seus membros deve 
.ser procurada no mais alto grau. 

FÉ na MISSÃO ESTIMULO e UNIÃO são alguns pontos 
a cogitar na conquista, ou manutenção, de eleva.db MORAL. 

Que todos os militares se engajem na luta por um ele­
vado MORAL das nossas Fôrças Armadas, e, por que não dizer, 
também do nosso povo, já que dêle somos parte, tudo visando 
a vitória sôbre crises, que afinal estão a ocorrer nij.o só no .. 
BRASIL mas em quase todo o mundo. 



A FERROVIA NA LOGíSTICA NACIONAL 
DOS TRANSPORTES 

Gen A. DE LYRA TAVARES 

A solução de qualquer um dos grandes problemas do desenvolvi­
mento do Brasil implica, necessàriamente, a remoção prévia de um obs­
táculo permanente: a falta de transportes. 

f; evidente que essa falta tende a agravar-se, tanto mais que os 
transportes já são deficitários e, por isso mesmo, muito onerosos, para 
a missão d~ · assegurar ao povo o seu direito mais elementar, que é o de 
um padrão de vida razoável, sobretudo, em matéria alimentar. 

Os gên~r~s de primeira necessidade existem, nas zonas de produ­
ção, em . escala tanto maior quanto maiores forem a procura e a re­
muneração." · Mas, a entrega ao mercado consumidor depende dos trans­
portes, que constituem fator decisivo na política dos preços. 

Dal se conclui que o princípio básico de qualquer programa vi­
sando assegur~r o bem-estar social do povo, no que toca à alimen­
tação, está em aproximar, tanto quanto possível, pelo transporte rá­
pido, econômico e suficiente, o Brasil que produz do Brasil que con­
some. 

O planejamento de um sistema de viação deve, sem dúvida, partir 
de um exa!lle de conjunto do problema, no plano nacional, adequando, 
primeiro, nas grandes linhas, as necessidades essenciais a serem aten­
did-as ao tipo .-mais indicado de viação. Nesse trabalho de adequação, 
o papel da ferrovia se caracteriza como fundamento da rêde de trans­
portes terrestres, nos grandes percursos e para as grandes tonelagens. 
Ela assume, par i:sso mesmo, o caráter de serviço público, inclusive pela 
obrigação que tem o Estado de promover ou estimular a construção dos 
eixos nécessários e de intervir na fixação do valor do frete de modo a 
propiciar a circulação dos produtos e a exercer, em benefício da cole­
tividade nacional, o contrõle dos preços respectivos. 

O exemplo do Canadá, em ma.téria de política ferroviária, é típico 
e sugestivo. Nenhum outro país possui maior porcentagem de vias­
férreas em relação à população nem mais baixo preço de transportes. 
A respeito do assunto, o Relatório Mensal do Banco do Canadá (abril 
de lÓM) faz o seguinte comentário: 

"Nosso padrão de vida e nosso desenvolvimento econômico depen­
dem dêsses transportes. O Dr. R. W.. ·Miller, ~ da Escola d~e Adminis­
tração de Negócios da Universidade de Harward declarou que os Es-
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tados Unidos e o Canadá deixariam de existir, dentro de um mês, como 
comunidades organizadas e civilizadas, se houvesse a paralisação do seu 
sistema de transporte.". 

É evidente que o desenvolvimento do nosso sistema de viação, além 
de desordenado e incoerente, não tem respeitado as prioridades impostas 
pelos interêsses econômicos do país, os quais, em muitos casos, coin­
cidem com as imposições de ordem especificamente militar. O êrro 
mais prejudicial está em que a ferrovia, pelo fato de exigir maior in­
vestimento inicial de capitais, pela posição desvantajosa em que a co­
loca a política tarüária e pelo inadequado aproveitamento das suas ca­
r;;cteristicas técnicas intransferiveis, vai perdendo 'à· posição que lhe 
cumpre ocupar no sistema geral de transportes, sobretudo num pais de 
grande extensão territorial. Não é que nos faltem planos, estabelecidos 
na base das nossas necessidades reais. O que não ·tem havido é uma 
política firme e continuada na sua execução, sobretudo, quanto aos em­
preendimentos de grande duração que coincidem, de um modo geral, 
com os eixos coletores básicos, de necessidade indiscutível para o nosso 
desenvolvimento econômico. 

Quanto mais fáceis as condições de transporte E)ntre as zonas de 
produção e os centros de maior densidade demogr~fica, melhores as 
condições de alimentação e maior estimulo à produção. Resta saber, 
para cada projeto ferroviário, se o sentido inverso da circulação é de 
molde a justificar, simultâneamente, a sua execução, isto é, se há, tam­
bém, nesse sentido, uma circulação de mercadorias que compense, em 
volume e em importância, a execução do empreendiJ:uento. Porque, 
então, o investimento a fazer será duplamente compe~s~do e justificado. 
A ocorrência simultânea de necessidades de transpo.rtes· essenciais, de 
ida e de volta, define a prioridade e o imperativo econômico do empre· 
endimento. 

Tal é o caso do dobramento ferroviário que, há meio século, o Es­
tado-Maior do Exército reclama para ligação nova e mais eficiente entre 
o .Triângulo Industrial do Brasil (Minas, Rio e São Paulo) e a região 
sul do pais. 

,Já pão é necessário raciocinar com as imposições de ordem militar 
que, só por si, aconselhariam a vinculação mais segura e eficiente, p,or 
uma via férrea de maior rendimento e melhores condições.. técnicas, do 
centro industrial e demográfico do país com a su~ região sul. 

É lógico, porém, que a coincidência flagrante e ios:ontestãvel dos 
interêsses ecpnômicos e militares na justificação e, mais do que isso, 
na imposiçã'o de um empreendimento de há muito tempo reclamado e 
planejado, dá ao eixo ferroviário Rio de Janeiro - Rio Grande do Sul 
uma .. Pri9ti~iie indiscutível . 

~sse empreendimento está previstO, como se sàbe, nó Plano de Vía­
ção Nacíonal, em curso no Congresso e destinado a atualizàr o Plàno 
de 1934, único até hoje elaborado e adotado em nosso pais. Antes 
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mesmo da aprovação do referido Plano, já se encontra em construção 
bá cêrca de 15 anos o eixo ferroviár io nêle previsto, sob a denominação 
de Tronco Principal Sul. 

A vi~o de conjunto das necessidades do Brasil em matéria de em­
preendimentos ferroviários torna indiscutível, em estudos feitos e re­
petidos, durante meio século, a alta prioridade que deve ser atribuída 
ao T. ~S. 

Várias circunstâncias comprometem, porém, o estabelecimento e a 
execução de uma política firme no setor ferroviário. A primeira delas 
é a inexistência de uma compreensão realística do papel que deve re­
presentar a ferrovia no sistema nacional de viação, sobretudo quando 
se trata de grandes percursos obrigatórios entre as fontes de produção 
e de consumo. Essa incompreensão se revela no inadequado aprovei­
tamento ·das características principais do transporte ferroviário, entre 
as quais c.umpre destacar as enumeradas por Lincoln Store Harvey 
(Economics, ~f National Security) : 

1a. ....-lo: Me'io, de transporte terrestre de maior capacidade e mais eco­
·nômico nas grandes distâncias (superiores a 600 kms); 

2a. - Serviço caracteristicamente de interêsse público, exigindo um 
corpo numeroso de especialistas, formado, educado e dou­
trinado no espirito de emprêsa, na consciência do dever e no 
culto da auster idade e da moralidade funcional, sem qualquer 
illtervenção de interêsses estranhos e, muito menos, nncivos 
à finalidade de produzir transporte eficiente e econômico; 

33 - Considerável rêde de tráfego assegurando a flexibilidade de 
transportes em grande área geográfica, desde que bem pro­
jetado o sistema de conexões e asseguradas a intermutabili­
dade e a padronização do equipamento; 

4a. - Foote de energia independente do veículo transportador; 
5a - Composições fracionáveis em elementos menores a serem en­

c~~ados diretp.Inente aos pontos de destino adequada­
m!!p.te planejado; 

6a. - Transporte terrestre mais econômico nas grandes distâncias, 
exceto o caso especial dos oleodutos; 

7a. - Velocidade; 
sa. - Maior independência de divisas estrangeiras, na fase de ex­

ploração. 

A situação especial criada com a última guerra, inclusive o pro­
blema de importação de combustível, acarretou para o sistema ferro. 
viário brasileiro uma série crise que, por pouco, não atingiu o colapso 
total . 

Por dutro lado, sôbre a navegação de cabotagem, além de precária 
e mal aparelhada, pesáva a ameaça de ataques submarinos que nos im· 
puseram a perda de trinta unidades da marinha mercante, além. do ônus 
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da navegação em comboio. Comprometida a orla marftima que repre­
. (!nlava, desde o descobrimento, o vinculo natural entre o Brasil do 
sul e o Brasil do norte, apelamos, à última hora, para a rota fluvial do 
São Francisco e para as conexões terrestres, através da Improvisação do 
trecho Montes Claros - Monte Carmela . 

O esquema estrutural da rêde ferroviãria nacional, constante do 
Plano de Viação Nacional de 1934, previa, como o ainda prevê, a lon­
gitudinal norte - sul. 

Acontece, porém, que a atuerra viera quando ainda mal começava 
a concretizar-se a politica ferroviãria planejada. E houve, por influ­
ência, mesmo, da situação de guerra, uma subversão transitória dess'l 
politica, não sõmente no norte, mas, sobretudo, no sul 4o Brasil. A 
rodovia passou a sobrelevar a ferrovia, por imposição' de circunstâncias 
ocasionais que obscureceram, e ainda, de certa forma, ob curecem, o 
papel fundamental da estrada de ferro na economia nacional e na es­
trutura da defesa militar do Estado. 

A visão objetiva do problema dos transportes, no quadro nacional, 
foi deformada pelo impacto de necessidades ocasionais, decorrentes d~ 
uma situação de emergência, que fazia vislumbrar na estrada de ro­
dagem a solução mais imediata e mais palpável para os problemas en­
c&rados. O plano geral, de realiulção progressiva e de longa duração, 
destinado a prover as necessidades nacionais de transporte por meios 
e a preços adequados aos lntcrêsses nacionais, encarados ('m lodos os 
seus aspectos, terá que basea.r·se num sistema de ferrovias que ligue 
as zonas de produção às zonas de consumo interno e aos portos apare­
lhados para o comércio exterior. 

Terminada a última grande guerra, incrementamos, no :ID-asil, os 
programas rodoviários que foram estimulados, principalmente; pelas se­
~o. . :tntcs razões: as dei:iciênclos flagrantes da rêde ferroviârJa, qgravadas, 
n•, perlodo dn guerra; as necessidades novas de transportes a serem 
utoudidas mediante provtdên"•-s a prazo curto; a superioridade dos re­
cursos financeiros disponlvea~ lmed:latamente para a construção de ro­
dnvias, tanto federais como estaduais, particularmente o fundo Rodo­
VIário Nacional; a poUtiea taril6.ria, que situou a ferrovia em posição 
desvantajosa para concorrer com os outros meios de transporte; a larga 
importação de vefculos automóveis, de todos os tipos, e as facilidades 
de importação de gasolina, o que, inclusive, passou a constituir uma 
sangria permanente e desastrosa na nossa disponibilidade de ~as e 
aumentou o interêsse pela rodovia, promovendo a sua utilização para 
o transporte de cargas pesadas a grandes distâncias. · 

Basta ver o que ocorre, presentemente, com a ligação São l'aulo -
Rio Grande do Sul. que representa a corrente de transportes essenciais 
entre o maior centro industrial do pais e a região eminentemente agri­
cola·pastoril das fronteiras do sul. Ao mesmo tempo que se empenha 
o pais na campanha patriótica da produção do trl&o, que vila a sua 
auto-suficiência nesse produto, para a economia de divisas, acrava-se a 
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morosidade da construção do Tronco Principal Sul por falta de equi­
pamento de importação, comprometendo-se, seriamente, o escoamento 
da safra de trigo, que cresce auspiciosamente, cada ano. E enquanto 
isso, rodam pelas rodovias, do Rio Grande do Sul para São Paulo e 
Rio, e vice;versa, grandes comboios de caminhões importados, consu­
mindo gasoiina importada e exigindo peças importadas para a sua ma­
nutenção, por fôrça do fluxo obrigatório de mercadorias outras, qu~ 
chegam a!>--destino oneradas em dólares, embora se trate de produtos 
brasileiros para consumo no Brasil. 

Ninguém ignora que o atual eixo ferroviário, antiquado e inefi· 
ciente, de condições técnicas muito precárias e baixo rendimento, não 
responde às exigências de transportes normais do sul para o centro in· 
dustrial do país nem está em condições de atender às solicitações do 
nosso progresso econômico nem às outras exigências da segurança na­
cional. Em q_ualquer sistema geral de viação, a ferrovia deve figurar 
no seu papel especifico de meio de transporte de grandes cargtos a 
grandes distâncias, sob pena de desvirtuar-se o seu emprêgo econômico 
nas linhas·tronc?s da circulação das nossas riquezas. 

Por oútio ladÕ, ela só se justifica quando se estima uma densidade 
de tráfego nrlnimo, imprescindível à obtenção de um custo ra:t.oávcl de 
transporte, o qual pode tornar-se mais elevado do que o do transporte 
rodoviário, nas linhas de fraca corrente de tráfego , 

Desde que não preencha tais condições, seja pelo planejamento ina­
dequado, seja. :por deficiências técnicas ou de exploração, a ferrovia 
constituirá elemento oneroso e injustificável em qualquer sistema de 
transportes, e não resistirá à concorrência fatal das outras vias. 

A ação governamental deve intervir no sentido de que as ·lispo­
nibilidades financeiras, que são limitadas, em vez de ser pulverizadas 
em pequenos empreendimentos sem maior, ou nenhuma, repercussão na 
economia nacional, sejam firmemente concentradas no apressamento 
dos que são mais reclamados por essa economia. 

A boa polí.tica . e~tá em planejar, com segurança, para estabelecer 
prioridades dentro de tais premissas, e êsse planejamento baseado no 
conjunto das necessidades nacionais, em transportes, situará o papel de 
cada ferrovia no sistema nacional de viação para o fim de prograro'l~ão 
e execução, de acôrdo com as prioridades e nas condições estabelecidas. 

O ponto crítico da execução dos programas de empreendiment<•s 
ferroviários tem sido o problema do seu financiamento, que transcende, 
como é óbvio, o quadro do orçamento normal. Nem mesmo:. a criação 
de um Fundo Ferroviário, em bases idênticas às do Fundo Rodoviário, 
seria meio hábil para atender às necessidades fundamentais vultosas 
de ampliação do nosso sist~ma ferroviário . . 

Aliás, a criação sucessiva de Fundos especiais para a solução ,Jos 
grandes e numerosos financiamentos, dest~dos a eiJW.teendimentos~ d~ • 
base, terminaria por subverter os principies em que se baseia a elabo-

·. 
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ração do orçamento da únião, além de esgotar a capacidade tribut:ív~l 
das fontes normais da receita pública. Além disso, são numerosos os 
problemas de base que exigem, no Brasil, uma solução extra-orçamen­
tária. O fenômeno é semelhante ao que ocorre em ,outros países, de 
estágio de desenvolvimento econômico muito mais adiantado. É o cc.so, 
por exemplo, dos Estados Unidos, no que se refere aos chamados "pro­
gramas de segurança", a respeito dos quais nor- permitimos extrair as 
seguintes considerações do livro citado, de Lincoln-Harvey-Stone: -
"Não é de esperar que possamos financiar, a longo prazo, programas 
que dêem aos Estados Unidos uma garantia de cem por cento de segu­
rança contra qualquer eventualidade. O orçamento do · país não é tão 
grande. Torna-se necessário aceitar alguns riscos previstos e seledo:1ar 
programas elaborados, cotejando, em face dêles, os recursos totais dis­
poníveis para a segurança. Trata-se, assim, de estabelecér, em 1al ba!<e, 
o confronto entre as medidas de segurança, o que não pode ser feito 
em bases matemáticas rígidas. Ninguém pode comprovar que, cstabe­
l€'cido um total máximo aproximado para as despesas com a segurança, 
seja preferível desenvolver o programa !!e energia atômica e reduzir o 
auxílio exterior, ou aumentar êsse auxílio, reduzindo o efetivo da Ma­
rinha, ou conservar o efetivo naval com prejuizo do Exército e da Aero­
náutica. Ninguém pode estabelecer com precisão a distiibuição certa 
de recursos financeiros do Estado, o que leva a empregá-los, pr<>feren­
cialmente, em investimentos de benefícios reais para a economia na­
cional". 

Economia significa segurança e a racionalização dos transportes sig­
nifica economia, além de repercutir, direta e imediatamente,;. no sistema 
cie defesa do território, sobretudo nos países de grande ~e~paço geográ­
fico, de áreas insuladas do progresso e de grandes vulnerabilidades disso 
mesmo decorrentes. 

DEVER MILITAR .E POlíTICA PARTIDARIA 
UM LIVRO PARA MILITARES E CIVI~..._­

pelo 
MARECHAL E. LEITÃO DE CARVALHe 

Livraria Civilização Brasileira 

Cr$ 250,00 

RUA '7 DE SETEMBRO, 9'7 

RIO DE JANEIRO 



INDIVlDUO E COlETIVIDADE 
SOlDADO E EXÉRCITO 

T en-Cel ,\ l~ n ER'l'O lH~ \ . ( ' .UHlOSO. 
O lic la l d l! 1~~1 

Sentir-se feliz, realizado, é o dil·eito supremo do Homem, o objetivo 
flnal de sua vida. Para atingi-lo, atua nos planos físico, intelectual, mo­
ral e espiritual. Sem dúvida que age, antes de tudo, como indivíduo; 
mas não está imune, em momento algum, às ações e reações de seus se­
melhantes,- também em busca dos respectivos ideais. 

Além disso, o afeto, o interêsse, e até as circunstâncias, conduzem 
à formação ,d~ grupos. E as entidades coletivas - famílias, classes, tur­
mas, gerações~ partidos, Nações, etc. - como que ganham vida, que in­
sufla<ia embora ' pelos anseios e conquistas dos seus componentes, tem 
algo de prÓprio, de autônomo, traduzíndo-se na mesma procura de reali­
zação e felicidade. 

Desta forma, o homem e a coletividade, não obstante visem ao mes­
mo fim, às vê~es se tornam concorrentes, quase antagonistas. O bem de 
todos, que S}eve ser a meta grupal, impõe medidas que afetam, iniludi­
velmente, a realização das metas individuais. Surgem dai os conflitos e 
desajustamentos, nefastos à concretização quer dos objetivos de cada 
um, quer dos propósitos do grupo. 

O homem se rebela, deblatera; e quando se acomoda é um frustrado, 
um improdutivo. 

O ser colêtivo torna-se empen ado, perde de vista as próprias fina­
lidades, voltado exclusivamente para a solução - quase o esmagamento 
- dos distúrbios oriundos da insatisfação dos seus afiliados. ·. .. . ... . 

A COLETIVIDADE E~RCITO 

O Exército é uma coletividade peculiar. A sua maior parte - o pes­
soal conscrito - vê no serviço das armas apenas uma obrigação incô­
moda, ainda ~ue patriótica. Não influi ativamente, por uma infinidade 
de motivos, na vida grupal; apenas se deixa conduzir, com os olhos fitos 
no dia em que será licenciada a classe. 

lt verdade que muitos levam do quartel as recordações mais gratas; 
é inegável que êsse ano de contenção, de disciplina, tem na vida de 
tantos os efeitos mais salutares. 

Quem não conhece um caso de rapaz rebelde, avêsso a qualquer 
obrigação, que toma rumo certo, após a lida na caserna? Quantos apren­
dem, através da demoeracia impessoal das escalas, que não há tarefa 
adequada para uns e indigna de outros! 



12 A DEFESA NACIONAL 

A "faxina", sob êste aspecto, tem um sentido moral que escapa à 
percepção da maioria. Quanta grandeza existe na execução de um ser­
viço estafante, desagradável, quando se sabe que êle é feito para o bem 
comum e que amanhã, irrecorrivelmente, outros o estarão realizando em 
nosso benefício! 

Talvez fôsse preciso encarar com maior atenção o ângulo educativo. 
democratizador, do serviço militar. Eis uma das muitas missões para a 
outra parte do Exército - o pessoal de carreira. 

Aí, sim, estão os indivíduos que dão vida à corporação; aquêles que, 
por sua vez, têm as próprias existências marcadas e condicionadas pelas 
normas estabelecidas em favor do todo. 

O INDIVíDUO SOLDADO 
• .. 

Que é o Soldado profissional? Em essência, o mesmo que qualquer 
criatura humana: um ente que busca, enquadrado em seu meio, reali­
zar-se e ser feliz. Não há negar, porém, que a própria.· finalidade do 
grupo a que pertence - e por êle escolhido ~ lhe impõe condições e 
modos de agir característicos. 

f: obrigado ao trabalho em conjunto. Faz-se membro de uma equipe. 
Mas as doçuras das longas convivências - há cidadãos que nascem, cres­
cem e morrem na mesma cidadezinha, no mesmo bairro, e até na mesma 
casa! - lhe são negadas ... 

Seus esforços profissionais têm de ser desinteressados; no sentido 
financeiro, pois em nada influirão na paga que recebe. Que diferença em 
relação a um médico, por exemplo, que quanto mais se destaca entre o& 
pares, maiores proventos aufere! 

Finalmente, o militar passa a vida a preparar-se para aqugo que nin­
guém, nem êle mesmo, deseja ver concretizado - a gue~ra, seja externa 
ou civil. ' ~ 

É necessário, pois, que êsse indivíduo se revista de cbnvicções, an· 
tídotos contra o desgaste físico, intelectual, moral e e.spiritual·que o pró­
prio modo de ser da carreira engendraria. Assim, êle preserv:a a felici­
d~de pessoal e concorre para a consecução dos alvos grupais. · 

Mas é preciso, em contrapartida, que o Exército vá ao encontro do 
homem, lhe dê apoio, para o bem de todos e de cada um. 

INTEGRAÇÃO 

Só encontra condições para ser útil, a si mesmo e à corporação, 
aquêle que se aplica irrestritamente à militança. Não compete ao Soldado, 
por exemplo, acompanhar o que se passa nas demais profissõei, cujos 
integrantes - é sempre o que se diz ... - gozam de vida confortável e 
sem problemas. 

Não se pode ter o coração na carreira escolhida e o cérebio voltado 
para outras. f: fatal que em pouco tempo o entusiasmo arrefeça, a de­
dicação ceda lugar à indiferença. 

Entretanto, é imperioso que o militar não sinta o acicate das priva­
~ões, pessoais·e-principi"rn:n!nte no lar;•a-iim·deti~zar-se contra o--de­
sejo muito humano de se voltar para fontes menos avaras; é mister, 
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tor outro lado, que êle encontre em seus afazeres a motivação e os re· 
cursos capazes de dar encanto à lida diária, e não apenas limitações e 
•bstãculos. 

A1 estã, pois, o primeiro passo: ao Soldado incumbe dedicar-se ao 
~xército; a êste, estimular tal dedicação. O individuo concorrerá para a 
sua própria realização e a dos objetivos comuns; o grupo criará o am-' 
ltiente. para essa atividade que o beneficiará. 

~'Ao Exército tudo se deve dar e nada exigir dêle - nem mesmo 
.:omp~eensão". Entretanto, até por interêsse cabe a êste Exército, do qual 
nada se exige, tomar a iniciativa no estabelecimento de medidas que, as­
segurando o equillbrio das individualidades, concorrerão para o aperfei­
.çoamento do con; unto. 

• • • 
Depois de "dedicar-se·•, o verbo mais importante para o Soldado de 

-carreira ·é: confiar. 
Por que julgar-se alguém honesto, cumpridor do dever, e não acre­

llitar que 'os companheiros de armas - "vinhoda mesma pipa" - tam­
~m <>-sejam? 

Se .houver um problema que fuja à sua alçada, toca pura e simples.­
mente, ao militar, apontá-lo aos superiores, com sugestões pertinentes. 
Dai em diante, êle deve saber que alguém, com recursos mais amplos, 
estará honesta e dedicadamente - tal como êle o faria - procurando a 
.solução melhor, dentro de contingências talvez ignoradas pelo proponente. 

A ê&te alguém, entretanto, representando o Exército como coletivi­
dade, impõe-se uma retribuição: informar. 

Quanta crítica poupada, quando se sabe objetivamente que as de­
ficiências estão sendo analisadas, e se conhece o porquê de uma diretriz 
Japarentemente incompreensível! Podem su:~gir antagonismos até entre 
.secções de uma mesma organizacão, simplesmente por ignorância do que 
se faz em cada uma, no interêsse geraL Que dizer das incompreensões 
capazes dé solapar o conjunto da corporação, e cujo exemplo clássico 
seria o da antiga quizilia entre o estado-maior e a tropa? Examinada a 
.questão ateptamente, .logo se descobriria a raiz dessa disputa vã: alheia­
mento mútuo. 

• • • 
' 

Tudo, porém, será difícil, se os atritos inevitáveis no funcionamento 
~ máquina militar, tão cheia de engrenagens, não forem neutralizados 
pela inteligência, compreensão, e sobretudo pelo afeto que deve unir a 
-classe. 

Somos sêres humanos, faliveis, variãveis, contraditórios, por muito 
.que desejemos nos aperfeiçoar. A esta condição se devem oa desenten­
dimentos, desvios de conduta, atitudes precípitadas, os pequenos egoís­
mos, que muitos não sabem relevar. Não acontece o mesmo até entre os 
membros duma famllia? 
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O que se perdoa a um irmão, desculpe-se também a um camarada. 
Tanta coisa nos congrega, na carreira comum, que fôra fraqueza permi­
tir que incidentes minimos turvassem essa união. :m, pois, dever do Sol­
dado, dar vida ao seu terceiro verbo: unir. Sem isto sofrerá o prestígio 
da classe: dividida, debilitada, como conquistar o acatamento, que é con­
dição precípua para a realização de suas metas e para o cumprimente 
de suas finalidades? 

Eis, de novo, a ação individual resguardando o interêsse do Exército. 
E como sempre, também ao todo incumbe uma recíproca: tranqüilizar. 

Grande parte dêsse trabalho se realizará em conseqüência do "in­
formar", segunda grande atribuição da coletividade. O homem esclare­
cido é um homem tranqüilo, em melhores condições para compreender 
e até para corrigir, sem exaltação, os enganos de outrem. 

A informação constante, objetiva, séria, torna' cfes~~cessária a busca 
dPsnrdenada de interpretação, feita por esfôrço individual e de peque­
nos blocos, e que resulta sempre na mais que indesejável formação de 
partidos, facções, alas ou que nome tenham. 

Tranqüilizar é também, quando necessário, reprimir. Se apesar de 
viverem numa ambiência produtiva, em condições compatíveis, quante 
ao bem-estar, com as legítimas aspirações humanas; se a despeito de ser 
a confiança o sentimento geral da classe, e de florir a união, como re­
sultado do esfôrço consciente de cada um; se, embora tado isto, apare­
cerem indivíduos que timbrem em solapar, destruir, sÚbverter, dividir, 
arruinar, denegrir, indispor, inquietar, prejudicar, interferir, exorbitar, 
ferir, provocar, infé.nsos à ação tranqüilizadora bem intencionada - tor­
na-se imperativa a repressão. Repressão eficaz e oportuna, que simultâ­
neamente cerceie a atividade deletéria dos desajustados ir.remediáveis e 
convença a todos da justiça e necessidade do procedim,ento .corretivo. 

' ~ 

CONCLUSÃO ; ' 

Podemos ver, então, quais os guias para a integração. Soldado-Exér­
cito. Ao primeiro, ao indivíduo, propõe-se a grande norma: . dedicar-se -
confiar - unir. 

Ao Exército, ser coletivo, o programa: estimular - informar 
· tranqüilizar. 

De que forma p-ôr em prática êsses alevantados propósitos? 
Cada título poderia abranger um novo estudo. 
Vai muito de cada um, na concretização de seus ideais. Tendo-3e, 

. porém, um objetivo único, as peculiaridades de atuação, ao iey._és de cons­

. tituírem empêço à çonquista comum, se transformam em ~tràtivos, nas 
relações cotidianas. 

Para o Exército, o modus faciendi que adotar em face.:daquelas Jle-
1 bres metas pode chamar-se: Administração. 

Dediquemo-nos ao nosso dever. Confiemos em nós mesmos, nos su­
periores, nos camax:adas .e nos subordinados. Unamo-nos. 

. Realizemo-nos, para -sermos felizes. 
~ . . ... 



TEND~NCIAS DA ORGANIZACÃO DIVISIONARIA 

. . 
. 

Major i\10ACYR PEREffiA 
Oficial de EM 

" A organização das unidades e o tipo dos 
armamentos devem, evidentemente, adaptar-se 
aos imperativos da guerra que se pretenda 
realizar ou que nos venha a ser imposta". 

Gen MARCEL CARPENTIElt 
Ex. Francês 

Dentre os fatôres que levam à constante evolução organizacional, 
um tem importância preponderan1e: o armamento. Quando algo de 
nôvo sÚrge sob êsse aspecto, dependendo da importlncia qui" adquire 
no campo de batalha, surgem, também, múltiplos problemas de organi­
zação é ct_e ;emprêgo - muitas vêzes, de difícil e demorad2 solução. 

AssPÍt 'foi, no passado, com o aparecimento da arma auto:mátirn­
portátil .e do carro de combate. Assim é boje, com o advento da arma 
nuclear - ou, mais precisamente - dos engenhos nucleares táticos, 
tipo canhão de 280 mm e "Honest John" (americanos) e T-5B e T-5C 
(soviéticos) . 

Tais armas, dotadas de extenso poder de destruição, levam os paises 
mais dirétamente ameaçados a buscar novas organizações, que possam 
enfrentar, com sucesso, os atômicos inimigos e que tenham l';.>p~cidl!de 

para empregar os que lhes forem atribuídos . 
Eis porque os norte-americanos abandonaram as tradicionais. divi­

sões ternárias, com tanto sucesso empenhadas na Segunda Guerra Mun­
dtal, e adotaram a solução de base quinária. 

Tal so-lução, esquemàticamente apresentada na Fig. 1, é caracteri­
zada por: 

- su,Pres!)ã~ de um dos escalões intermediários, entre a companhia .. 
e a -divisão: 

Ftg f 
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- constituição com o mesmo número de unidades das armas (5 gru­
pamentos de combate, 5 baterias 105 na AD, 5 companhias de carros 
no BCC, 5 companhias de engenharia no BE), permitindo organbar, 
portanto, 5 elementos combinados; 

- criação dos trens divisionários, nos moldes exístentes na DB 
convencional, e incluindo um batalhão de transportes e uma companhia 
de aviação, que aumentam a mobilidade da DI; 

- atribuição de maior potência de fogo ao comandante da divisão, 
pela possibilidade de empregar projéteis com carga atômica e pela exi!'· 
tência de quatro bate:riais de ação de conjunto na AD (duas de Can J 55, 
uma de Ob 8" e uma de 762, "Honest John"). 

Simultâneamente, com a adoção dêste nôvo, tipo .• d_e DI, os norte-ame· 
rlcanos alteraram, também, as DAet - dando-lhes, coerentemente, orga 
.nização quinária - e modificaram, se bem que de forma menos substan­
cial, as DB, que passaram a dispor de poder de fogc:r· atômico. 

Curiosamente, os demais países do mundo ocidental não adotaram 
- nem mesmo se aproximaram (com exceção da França) - ,ia nova or­
ganização americana. Da mesma forma preocupados com o p1:oblema 
atômico, chegaram, todavia, a conclusões diferentes. Assim, a Alemanha 
Ocidental, por exemplo, desde 1958, orientou os seus estudos no sentido 
<la criação de uma "unidade" de armas comb,Uladas mais leve que a di· 
visão, capaz de enquadrar reforços consideráveis e podendo reunir-se a 
"'unidades" semelhantes, constituindo, então, um nível correspondente ao 
atual divisionário. Chegaram, então, os germânicos, às chamadas "bri· 
gadas básicas". 

O exame minucioso da organização alemã ( esqueniàticamente apre· 
sentada na Fig. 2), permite observar que: · :.. · 

- ambos os tipos de brigada (de infantaria e bllndada) possuem 
infantaria e carros, pelo que talvez fôsse mais adequàdo dizet·-se "bri· 
gada com predominância de infantaria" e "brigada com predominância 
de carros"; 

- a il'ltegração das armas (infantaria, bUndados, cavalaria, artilha­
ria, engenharia·) · se faz no escalão brigada; 

- as brigadas são aptas a combater independentemente durante 
.alguns dias, dispondo, para isso, de limitado apoio logistico; 

- a infantaria é inteiramente mecanizada na brigada bUndada; parte 
motorizada e parte mecanizada na brigada de infantaria; ~., 

- a artilharia convencional está, em sua maioria, subordinada aos 
comandantes de brigada; o regimento de artilharia · divlsionário compô~· 
-se de dois grupos 155, um grupo antiaéreo e dos meios átômicos da di· 
visão (um grupÕ "Honest John") ; 

- as DB, teoricamente suprimidas na organização alemã, poderão 
ser constitufdas pela reunião de duas ou mais brigadas bUndadas; nor­
malmente, todavia, as divisões serão mistas, comportando duas brigadas 
de infantaria e uma blindada . 
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A GRÃ-BRETANHA, que até 1955-56 não havia evoluido no sentido 
de tornar mais leves e móveis suas divisões, finalmente reviu a organi­
zação da GU básica e chegou a "grupamentos de brigadas" bem seme­
lhantes à solução alemã . 

Cada brigada - de infantaria ou blindada - terá unidades de tôdas 
as armas e serviços e compreenderá, fundamentalmente, artilharia média 
e quatro regimentos (três de infantaria e um blindado ou três blindados 
e um de infantaria, conforme o tipo ) . 

• • • 
A FRANÇA estêve prestes a adotar a solução quin~ia americana, 

tendo experimentado, em suas escolas, uma DI à base de 'Cinco regimen­
tos de infantaria ( a cinco companhias, cada), idealizada para evoluir 
para uma divisão mecanizada, isto é, a cinco regimentos transportados 
em veiculos sôbre lagartas . Os demais meios se assemelhavam, grosso 
modo, aos da DI quinária americana . Como düerença digna de atenção, 
devemos lembrar que a DI francesa apresentava dois comandos de GT, 
permitindo, ao comandante da divisão, a constituição de dois subgrupa­
mentos . 

Nessa época, os gauleses igualmente experimentaram uma DB qut-
nária, isto é, à base de cinco grupamentos blindados. · 

No entanto, os acontecimentos na Africa fizeram com que tôdas as 
atenções se voltassem para o problema daquele continente e para o tipo 
de guerra que lá se travava, mesmo porque grande parte das fôrças fran· 
cesas poderia ter de deslocar-se para o sul do Mediterrâneo - como de 
fato aconteceu . Dai a paralisação dos estudos que vinham · s:.e~do rea• 
lizados . 

PostetiothJente, os franceses examinaram, etn suases~õlas,SoHlçãÕ 
semelhante à germânica e o Ten-Cel J. Perret Gentil, da reserva do 
Exército daquele pais, nos informa, em trabalho publicado em 1961, que 
já foi dado efetivo a uma brigada de infantaria e outra blindada . 

• • • 
Finalmente, na URSS, podemos observar que as divisões de forma· 

ção recente são, também, à base de três unidades - no caso, regimentos. 
Tais divisões são, por sua vez, de três tipos: de infantaria, blindadas e 
mecanizadas - estas para emprêgo em apoio às DB. Têm, normalmente, 
pequeno efetivo, mas dispõem de ampla capacidade para abSQ.t,ver re­
forços . 

Convém observar êste ponto de contato entre as organizações sovié­
tica e alemã : enquanto os germânicos concluiram por brigadas .Ue deter· 

.. minado tipo e aptas a enquadrar reforços consideráveis. os russos fize .. 
ram o mesmo - mas em relação às divisões . 

• • • 
:E:. pois, verdadeiro dizer-se que os norte-americanos introduziram 

modüicações, em suas GU, que não foram aceitas por nenhum outro 
pais . 
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Mais tarde, as soluções adotadas pelos demais exércitos aliados, por 
um lado, bem como as ações limitadas, de caráter convencional, desen­
cadeadas na ASIA e na .AFR.ICA, fizeram ver que a organização qui.uá­
ria, que talvez respondesse perfeitamente à guerra nuclear (só a expe­
riência da: guerra poderia confirmá-lo), não era a mais adequada para 
atender aos vários tipos de guerra, nem aplicável em tõdas as regiões 
geográficas. Surgiu, ainda, a conveniência de aumentar a mobilidade tá· 
tica e a )roteção orgânica, tanto no campo de batalha nuclear, como no 
não nuclear. Daí os norte-americanos decidirem-se a : 

- modificar suas atuais divisões quinárias, e a 
- criar as divisões mecanizadas. 

Nessa reorganização procuraram, a exemplo dos alemães - mas che­
gando à solução diferente - um nôvo grau de uniformidade que facili­
tasse a instrução e a estruturação das divisões. Chegaram, assim, a uma 
"base divisionária", comum aos quatro tipos de GU (de infantaria, blin­
dada, mecanizada e aeroterrestre), cuja constituição é indicada na fi· 
gura 3. • 

"" 
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Tal base permitirá controlar, através de cada comando de brigada, 
2 a 5 batalhões de manobra, bem como os demais elementos de apoio. A 
AD compreenderá cinco grupos dos quais três de 105 e dois de ação de 
conjunto. O regimento de apoio administrativo centralizará num bata­
lhão de suprimento e transportes e noutro de manutenção várias das 
funções antes executadas por unidades dos diversos serviços; disporá, 
ainda de um batalhão de saúde, uma companhia de administração e uma 
companhia de comando. 

Os vários tipos de divisões serão obtidos pela reunião da "base co­
mum" a diversas combinações de batall1ões de manobra. Assim, uma 
DB terá, aproximadamente, igual número de batalhões de carros e de in· 
fantaria (5 a 6 de cada, por exemplo); uma D Mec terá maior propor­
ção de infantaria blindada (como exemplo: 7 Bm e 3 BCC); uma DI ou 
uma DAet, superioridade em infantaria (8 BI e 2 BCC; 9 BIAet e 1 
BCanAss, como exemplos) . 
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As novas organizações divisionárias americanas permitem observar 
que: 

- foram mantidos os tipos de GU até agora existentes ( DI, DB, 
DAet) . Alega a Secretaria da Guerra que "ainda não é exeqüível uma 
única organização divisionária, completamente equipada, para emprêgo 

. em múltiplas missões, em todos os tipos de guerra e em qualquer ter­
reno"; 

será cr·iada a divisão mecanizada, para dar maior mobilidade e 
}Jl'Oteção orgânica à infantaria; 

- haverá uma "base di visionária" igual em tôdas . as· divisões; 

- será reduzida a motorização das DI, as quais terão capacidade 
para enquadrar - quando se tornar necessário - refõrço .de veículos; 

- haverá um retõrno à organização ternária; porém, não à forma 
rígida do pós-guerra, e, sim, a outra, extremamente flexive~ graças à 
existência de comandos (de brigada) capacitados a enquadrar um número 
extremamente variável de unidades de diversos tipos . Haverá, conse­
qüentemente, coerência com a oz:ganização em vigor ou em face de adCl· 
ção nos demais exércitos . 

Em síntese, podemos afirmar, face ao que acabamos de expor, qu5 
as organizações divisioilárias, de modo geral, tendem a: 

- assemeLhar-se (isto é, dispor dos mesmos tipos de unidades, de 
igual constituição, ainda que em quantidade diferente)~ a "base rlí ''· 
sionária comum" dos americanos serve a qualquer tipo de aJv.isão; a bri­
gada alemã também é apta a integrar qualquer GU dêsse Õivel. Mesmo 
que a afirmativa americana seja absolutamente verdadeira < '~Ainda não 
é exeqüível uma única organização di visionária ... "), esta é uma tendên­
cia indiscutível das futuras divisões, as quais cada vez deverão ter maior 
similitude umas com as outras; 

- tornar-se ainda mais flexíveis, face à existência de comandos ca­
pazes de enquadrar número variável de unidades e face à rápida evo­

. lução da técnica, influindo particularmente no armamento e nos equipa. 
mentos disponiveis; 

- fixar-se na constituição ternária, à base de brigadas, conmtuidas 
por batalhões de manobra apoiados por unidades de artilharia · e enge-
nharia, adequados ao cumprimento da missão; z 

- dispor de potência de fogo cada vez maior, face, principalmente, 
à existência de atõmicos no nível divisionário; 

- dispor de recursos aéreos cada vez mais ampLos. No momento, a 
unidade divisionãria de aviação é, no máximo, do nivel batalhão; toda­
via, a tendência geral é dotar-se, futuramente, os batalhões de manobra, 
com meios de tra.nsporte aéreo orgânicos . 



O GRUPO DE OPERAÇõES ESP·ECIAIS E O SAR (1) 
Cap JOS~ CARLOS SARAIVA DOS SANTOS 
Save Our Soulst 

... / .. . / 

Dentre os diversos e importantes objetivos do Curso de Operações 
Especiais existem dois, os quais tão importantes quanto os demais, de 
muito digniíiram e enobrecem a missão do OE {2) pelo que de solida­
riedade humana e amor ao próximo encerram . 

Trata-se de atividades que julgamos serem pràticamente desconhe­
cidas por parte da grande maioria das Fôrças Armadas, e da quase tota­
lidade da população civil. tste desconhecimento, o desejo de esclarecê-lo, 
ou, ao meno$, diminui-lo é o nosso propósito. Acreditamos sinceramente 
que após sua;)eitura e düusão muita paz de esp[rito e tranqüilidade advi­
rão àqu~tes que têm, em algum momento, um ente querido, um amigo, 
um familiar enfrentando as probabilidades de um vôo em região deserta 
ou selvática, ou, vivendo em região assolada pela fúria da Natureza ou 
do Homem. 

- SOCORRO E AJUDA A POPULAÇõES AMEAÇADAS POR CA­
TÁSTROFES; 

• . 

- BUSCA E SAL V AJflENTO TERRESTRE . 

São apenas estas as missões as quais acima nos referimos, "panache" 
do Grupo de Operações Especiais; missões que absorvem quase que a to­
talidade dos conhecimentos ministrados no Curso de Operações Especiais. 
Talvez o leitor estranhe a presença no currículo de Operações Especiais 
- curso de objetivos essencialmente militares, voltado inteiramente para 
o desenvolvimento e exageração das características agressivas do aluno 
- destas atividades aparentemente vazias de conteúdo militar e de finali­
dade para o· c~>llibàte . 

Porém, se se reportar aos objetivos do Curso publicados em número 
anterior da "Defesa Nacional" (n. 561 ), compreenderá perfeitamente tal 
fato . Por outro lado, tamanha é a prática e tantos são os conhecimentos 
necessários para o cumprimento destas missões, muitos dêles totalnumte 
apartados dos programas normais de ensino nas Fôrças Armados e, ad­
quiridos nos mais diversos órgãos civis e militares do País, que somente 
um curso do caráter e grandeza do Curso de Operações Especiais po­
deria reuni-los todos . 

(I) SAR:(search and Air Rescu~l - sigla Internacional dos órgãos de busca e 
salvm ento (aereo) J 

12l OE: sigla designativa dos militares possuidores do Curso de Operações &a· 
pec:iais. 
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Se nos lembrarmos ainda, da complexidade dos problemas que en­
volvem a retirada ou evacuação de uma tripulação abatida em território 
inimigo, ou das recentes atividades assistenciais de equipes do 77 tb 
SPECIAL FORCES na Tailândia, apenas isto constituiria motivo forte e 
suficiente para manutenção e desenvolvimento dos assuntos em tela . 

Durante mais de dois anos após a conclusão do primeiro Curso, des­
conhecido que era êste aspecto da formação do OE, aguardou o Grupo 
de Operações Especiais uma oportunidade para ser empregado em missões 
para as quais estava plenamente capacitado, certos todos do muito que 
poderiam fazer em benefício de alguém em situação aflitiva, ou de tôda 
uma população sob risco de destruição ou doença . 

O mês de Março de 1960 despontou prenunciando graves aconteci­
mentos; sob o pêso de aguaceiro impiedoSo e constante,_.invertia-se o 
drama do Nordeste: de modo aterrador engrossavam as correntes dos rios 
Jaguaribe e Parnaíba, ao mesmo tempo que colossal massa liquida for­
çava a barragem, em construção, do Açude de Orós, ameaçando com o 
espectro terrível de morte e destruição, fome e epidemias, tôda uma po­
pulação . 

A 27 de Março, com um aviso prev10 de duas horas deslocaram-se, 
do Nu D Aét, com destino a Fortaleza e Terezina, duas equipes de Ope· 
rações Especiais, as quais, reforçadas por elementos da Companhia de 
Manutenção de Pára..quedas, e apoiadas em meios aéreos pelo 1° Grupo 
de Transporte de Tropas e pelo Esquadrão de C-82 da Base .~érea dos 
Affonsos, receberam por missão: 

- reconhecer a região assolada pela inundação; 

- suprir as populações isoladas . 

Durante 17 dias estas duas equipes prepararam e lançaram, ou trans­
portaram, um total de 70 toneladas de gêneros, roupas e medicamentos, 
sôbre 39 localidades, em missões muitas vêzes repetidas, voando até doze 
horas por dia nos mais diversos tipos de aeronaves, em impressionante 
demonstração de adaptação e versatilidade técnica. 

Improvisando fardos e pára..quedas, atravessando as noites no pre­
paro e planejamento das missões, ao receberem os OE ordem ~ara re­
tornarem à sua Unidade, após a transposição da fase crítica da catàstrofe, 
o fizeram com a certeza de haverem cumprido plenamente a missão re­
cebida, e mais ainda, convictos de terem demonstrado cabalmente a ob· 

·. jetividade de sua preparação, quer técnica quer física, para êste gênero 
de operação. 

Os conhecimentos prãticos então adquiridos foram de enorme valia e. 
compensaram plenamente os esforços dispendidos. Planejamento de mis­
sões, acondicionamento e amarração de cargas, técnica de lançamento li­
vre de material, foram objeto de experiências e estudos. Hoje, aperfei-
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çoados, constituem processos de largo e corrente emprêgo em missões, 
quer de socorro, quer de suprimento aéreo em combate . 

Os pára.quedas e pacotes, naquela época improvisados por fô~';"l da 
necessidade, hoje constituem meios normais de emprêgo, constata:!o que 
foi o:rendimento obtido, economia de material e facilidade de montagem'. 

SOmente então se concretizou u'a mais estreita ligação com o SAR, 
que' 'Tesultou no concêrto de uma série de providências a serem toma­
das, visando alcançar um máximo de eficiência e de cooperação: 

a) manutenção de equipes de. Operações Especiais de sobreaviso, 
revezando-se sema:1almente, em condições de embarcar para qual:}uer 
ponlo do Pais dentro de um limite máximo de 3 horas, a contar da hora 
da mobilização; 

b) . formação básica e especializada aeroterrestre de oficiais e gra­
duados da F AB - aviadores, intendentes, e principalmente, elementos 
do Seryiço de Saúde - com o fim de, à disposição do SAR, integrarem 
as ~quipes _de Operações Especiais em missões de busca e salvame:1to; 

c)· organização de uma lista de material especializado, indiviJ:.~al 

e coletivo. necessário; 

d) escolha de um local para depósito do material já acondicionadf'J, 
incluindo três tipos diferentes de pára..quedas, um dêles para saltos em 
queda livre. Deveria ser êste depósito organizado de preferência na Base 
Aérea dos Affonsos, facilitando a rápida retirada do material e seu em­
barque; 

e) organização de um Plano de Chamada, com o objetivo de dimi­
nuir ao mínimo o tempo entre a chamada de uma equipe e sua apre­
sentação; 

f) estágio técnico de lançamento de pessoal e material de bordo de 
aeronaves utilizadas em missões de busca e salvamento, quer de asa fixa, 
quer de 'lls~ ;otativa: helicópteros H-13 e H-19, e aviões C-47 e SA-16 
( AJbatroz) ; 

g) por último, e mais importante: ligação entre os Estados Maiores 
da F AB e do Exército, a fim de que fôsse estabelecida a autoridade com­
petente para determinar as missões e partida de equipes de Oper:1;ões 
Especiais. 

De tôdas estas providências, sem dúvida indispensáveis, algumas já 
se concretizaram, e outras se acham orientadas no sentido de serem ul­
timadas, o que esperamos aconteça brevemente . 

São detalhes pequenos e simples de serem resolvidos, os quais faci­
litariam sôbremaneira o cumprimento de u'a missão, e que podem sig. 
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nif.i.oãr para ·um sobrevivente Vi i:! a ou Morte, e para sua fanu1ia a alegria' 
de um reencontro ou o luto de uma perda . 

O Grupo de Operações Especiais está preparado; durante 7 meses, 
ca:da um de seus membros, buscando tornar-se um perfeito conhecedor de . 
sua especialidade, trabalhou àrduamente, estudando, percorrendo tôdas­
as regiões do Brasil, lançando-se nas mais düíceis ZL (3). Enfrentou o 
friõ da montanha, a lama dos pantanais, a agressLvidade constant.é~ da 
selva, a aspereza e o calor do deserto . 

Durante 30 dias, em verdadeira prova de vigor, energia e fibra, em­
penhou-se nos mais duros testes existentes em nosso Exército, .ultrapas­
sando os estágios de Guerra na Selva e na Montanha. ~u~tõu . o dia com 
a noite freqüentando hospitais, maternidades, laboratórios, visando ofe­
recer n~> sua · aprendizagem médica algo mais além do clássico: "Estan­
car Hemorragias - Prevenir o Choque - Proteger O Ferimento" . 

Trocou as horas, tensas e perigosas de manuseio com explosivos, 
não apenas aprendendo a destruir, mas a construir - pistas avançadas, 
zonas de p'ouso - po:;- outras longas horas, enervantes e monótonas, de 
prática de comunicações com os mais diversos tipos de aparelhos, atuais 
e obsoletos . 

Deslocou-se em jornadas custosas e árduas para o interior, para o 
próprio coração do Pais, a fim de inteirar-se com reais autoridades no 
assunto das característicás psicológicas e sutilezas diplomáticas do trato 
com o nosso índio. 

Tudo isto, e muitas outras coisas, que deixamos de citar temerosos 
de enfastiar o leitor, todo êste trabalho, todo êste dispêndio de -e~ergias, 
desgaste de material, tôda esta realização que sabemos e reéonhecemos 
ser onerosa, não pode, não deve ser feita em vão. 

Não deve ser apenas o que atualmente é: um tesouro duramente a}; 
cançado, cujos custodiários desejam mas não podem distribui-lo a quem 
dêle necessita, tesouro ime~so de Esperança, Confiança e Caridade! 

E' pouco, muito pouco mesmo o que o Grupo de Operações Especiais 
ne<:essita para fazer . 

Qualquer Coisa . .. 

A Qualquer Hora ... 

Em Qualquer Lugar . .. 

De Qualquer Maneira . .. 

também para salvar vidas humanas! 

(3) - ZL: Zona de Lançamento de pára-quediatu ou de matertàl. 

: 

..... ,._ .... 
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:MODERNOS PROBLEMAS M lUTARES 
Condensaç!lo de um artigo publicado em 

Suplemento da revista "Perspect!Ves" - Out Gl" •• 
assinado por PG . 

Escritores militares franceses, como o Cel Carrias e M. Girardet, 
apontam as -causa§ das deficiências do Exército francês, no passado corr.o 
no presente: 

- mau' l'ecrutamento dos quadros; 
- insuficiente interêsse pela profissão; 

medi~r.e instrução dos quadros, cuja elite se mostra incapaz de 
ela~rar' uma doutrina; 
insuficiente adestramento profissional . 

Carrias e Girardet insistem nas três primeiras e não cabe vol~ar ao 
as~unto. A quarta, porém, requer algumas explicações complementares, 
visto que pouco .se tem dito a respeito . 

. Para jusfificar a real deficiência da instrução e adestramento do 
Exército francês, basta que se recorde as advertências feitas por três 
grandes chefes da guerra de 1914·1918: 

De início é o Cel Galiény que, em 2 Jul 895, escrevia ao Cmt Liautey: 

"Nqssos parlamentares ignorantes julgam ter dado cabal de­
sempenho às suas tarefas quando votam os fundos necessários 
ao Exército. O lado moral e a instrução lhes escapam comple­
tamente.. . Para que um exército tão onerosQ, . se não ternos nem 
campos tle rr.anobra, nem polígonos, nem meios de instrução ?" 

Em seguida, é o Mar Joffre que escrevia em suas "Memórias": 

"Debatendo-se hã anos entre teorias extremadas, enquadra· 
do por oficiais rebeldes a quaisquer idéias de renovação, o Exér· 
cito permanece numa apatia e numa indolência absolutas. . 

As manobras de 1911 evidenciaram isso: a infantaria, pouco 
manobreira, revelou lacunas em sua instrução; frentes de ata­
que em desproporção com os meios disponíveis e mã utilização 
do terreno; a infantaria e a artilharia não se preocupavam em 
ligar seus esforços; noções as mais elementares de cobertura 
eram desconhecidas; as diferentes armas ignoravam profunda-
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mente as necessidades e possíbilidades umas das outras . O alto 
comando carecia de unidade de vistas; a cada instante, "instru­
ções particulares" comentando, segundo o temperamento dos 
chefes que as redigiam, os regulamentos de manobras" . 

Finalmente, em seu livro - "A Guerra e os Homens" publicado em 
1936, o Gen Debeney escreveu que, antes da guerra de 1914, na França. 
. . . "a instrução da tropa se fazia de um modo muito precário, em terre­
nos de guarnição inadequados e em raros e limitados campos de instru­
ção. Na Alemanha, ao contrário, os campos eram numerosos e vastos, 
os terrenos de guarnição e campos de tiro bem aparelbad_os. permitindo 
conduzir a instrução tática em boas condições".'" , . 

E não se deve julgar que as coisas tenham melhorado entre as duas· 
guerras, com o tempo de serviço reduzido para um ano e o .JDaterial con­
sideràvelmente complicado, enquanto que os quadros já não valiam os 
de 1914, sem que houvesse aumento de meios de instrução (campos, po­
lígonos, etc.), sempre insuficientes. 

Mas, há outras causas, próprias da época agitada em que vivemos, que 
tendem a tornar o Exército ainda mais medíocre do que o de entre as 
duas guerras, conjugando-se tôdas elas para tornar cada vez: mais difícil 
o recrutamento dos quadros e diminuir o seu valor intelectual e moral, 
fazendo com que a indispensável reforma da Defesa Nacional se torne. 
uma tarefa, se não impóssfvel, ao menos muito delicada e demorada . Ora, 
uma das primeiras dificuldades é certamente a mentalidade dos jovens. 

Recentemente, o Exército francês procedeu a uma in_vestigaç,io pnra 
determinar as causas pelas quais alguns jovens escolhem a~ car~eira das 
armas e para conhecer sua opinião sôbre diversas questõe~ 'atuais . Os 
resultados obtidos são muito importantes e devem orientar o modo como 
os quadros devem ser recrutados e instruidos . A "Revue de Défense 
Nationale" - Fev 61, publicou um resumo da investigação, onde se 
pode ler : 

"Em resumo, os candidatos a Saint·Cyr-História e, sobretu­
do, Linguas - se apresentam como futuros combatentes, mili­
taristas, cheios de ideal patriótico, mas em oposição a qualquer 
perspectiva de atividade técnica . Os candidatos às Escolas Na­
val e do Ar, também cheios de ideal, mas bem menos riltlitaris· 
tas e um pouco menos avessos à Técnica. Aproximando-se a 
êstes, estão os candidatos a Sint-Cyr-Ciências, menos api1"1 , . ·s, 
porém, da idéia de "servir" . O espírito militar decresce ainda, 
nltidamente, entre os candidatos à Naval, bem como, de um modo 
mais atenuado, o ideal patriótico, sem que por isso aumente o 
gôsto pela Técnica. Finalmente, nos candidatos à Aviação obser­
va-se um pouco mais de desejo de especialização técnica e um 
recuo no "ideal patriótico'' . 
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No conjunto dos candidatos, observa-se uma associação variada, mas, 
freqüente, do ideal patriótico, do gôsto pelo combate e do "espírito mili­
tar" em nítida oposição ao desejo de especialização técnica e à aspiração 
de estabilidade profissional" . · 

. . . "Gonstata-se, pois, entre muitos candidatos, a existência de um 
idealismo militar e patriótico, em oposição à especialização técnica . Essa 
atitude é marcante entre os candidatos de opções literárias de Saint-Cyr-­
Ciências "ê' da Escola Naval; inversamente, entre os candidatos à Avia­
ção, o desejo de especialização técnica prevalece sôbre as motivações pu­
ramente militares" . 

"De sorte que se pode perguntar se, na perspectiva ·da criação de 
uma moderna Fôrça Armada, o recrutamento dos futuros oficiais não le­
vará o Alto-Comando ao dilema: - Virtudes militares clássicas, ou ca­
pacidade técnica ? Se os futuros oficiais se fixam numa atitude alta­
mente ideátis.ta e militar e repudiam a idéia de especialização científica, 
êles estarã_o. _aptos, sem dúvida, a fazer face a uma guerra subversiva; 
mas, quais ser~o suas possibilidades de adaptação numa fôrça de ataque 
da era atôr~lica~ ?" 

!: certo . .que nem tudo é mau nessa evolução do espírito dos candi­
datos, mesmo na divergência de suas opiniões. Será preciso, entretanto, 
ordená-Ias e tentar uma orientação, se não para uma síntese global, ao 
menos dando a cada categoria um pouco do que lhe falta, a fim de for­
mar oficiais possuidores dos conhecimentos indispensáveis na profissão 
e um elevado.: fdeal patriótico; sem o que não será possível um verdadeiro 
exército moderno . 

• • • 

Numa outra ordem de idéias, a orientação dada à política de há uns 
três anos a esta parte, não é de molde a melhorar o atual estado de 
coisas . 

A orientação da política exterior no sentido da integração européia 
não favorecerá em· nàda ·o espírito de patriotismo, sendo pouco provável 
ver a Nação e o Exército se entusiasmarem pela defesa de Berlim, ci­
dade prussiana, enquanto tranqüilamente se abandona Argel, cidade 
francesa . De que vale um exército sem ideal, ou sem patriotismo ? 

A política de abandono e de concessões, caracterizada pelo desapa­
recimento do Império francês, e o abandono da Argélia não trarão o di­
namismo desejável, havendo poucas ensanchas de atrair as elites para a 
carreira militar - porque o espírito de abandono é uma doença conta­
giosa. 

O espírito de aventura, que a tantos jovens atraía, tende a desapa­
recer com a liquidação do Império, com a liquidação da Aviação e segu­
rança dos aviões, pois a aventura espacial não pode ainda despertar o 
entusiasmo da juventude. 
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A presente crise militar, mesmo que não deva durar eternamente, 
sob a forma aguda atual, deixará sem dúvida resíduos durãveis, o mais. 
grave dos quais será, talvez, um alto-comando desunido e sem cariter 

Assim, tudo concorre para dificultar um bom recrutamento, um es­
pírito de compreensão e de concórdia entre os quadros e o desenvolvi­
mento intelectual dêstes. E mais: há o forte risco de se criar um exér­
cito sem nervos, pela aplicação da atual política exterior, nova forma de 
contradição que já tanto mal fêz à França . 

• • 

Do que vem de ser dito, resulta que hã uns quantos imperativos exí· 
gindo solução, a qual por certo existe. Por exemplo: 

.· 
1. AUMENTAR O INTER~SSE ·PELA PROFISSÃO 

Certamente, nem todos os candidatos às escolas militares poderão 
ascender aos mais altos postos do Exército. Mas, por outro lado, é ano1·· 
mal - e atualmente mais do que nunca - ver jovens ofici~is dotadc)s 
de alta capacidade intelectual, com importantes estudos feitos dur:utte 
longos anos, em estagnação por mais de vinte anos em postos subalternos. 
o que provàvelmente acontecerá após a campanha da Argélia, como após 
qualquer guerra . 

~ de pasmar ver-se, por exemplo, um major recém-diplom"ado pela 
Politécnica, ter o seu ingresso recusado no quadro das promo~Ões por 
ser ainda jovem, ao mesmo tempo que um seu colega de lufma :;e vé 
feito Presidente do Conselho. .. Demais, um longo estágio em postos 
subalternos leva fatalmente, e quando menos, à depressão, à r-esig11aciio, 
à ociosidade, ao mêdo da responsabilidade, à falta de iniciativa, tôdas 
essas coisas que devem ser combatidas o mais energicamente possível \1) . 

Não será com a mentalidade de escravos que se há de fazer um exército 
poderoso, um exército que pensa. Há que escolher entre um exército 
de segunda ordem, apagado, resignado e cético, tão inútil quanto onero­
so, capaz de nos levar a novas derrotas, e um eJCército intelectual e fisi· 
camente dinâmico, do qual o Poder nada terá que temer, desde que go­
verne inteligente e conscienciosamente, correspondendo aos ansei~s de 
uma nação esclarecida e não enganada pelo "soberano poder", tã'.l fre· 
qüentemente em mãos pouco dignas, em nossa História ( A. de Jigr.y) . 

(1) Ern 1880, dizia Bonaparte a Roederer: "Um· homem que durante 40 anos 
foi pilOto (Marinha Mercante) não serve para o comando de um navio . Quem 
durante 40 anos não fêz outra coisa senão obedecer, não está apto ao comando. 
A ês.se respeJto, penso diferente dos que dizem que, para comandar, é preciso 
saber obedecer. Julgo que não se deve dar o comando a um homem que, quando 
não é comandado, não faz outra coisa senão dormir. 

~ ( . 1 . ~ , ....... ~ . 
·~- --~ ...,. 
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Para evitar um exército sem valor, é preciso criar duas categorias 
de oficiais: - uma elite relativamente pouco numerosa, que passará rà­
pidamente pelos postos subalternos: coronel aos 35 anos, geral aos 40, 
a escolha em função de observações feitas nas diversas funções exerci­
das e nas escolas (de Base, de Estado-Maior, de Guerra, etc.), observa­
ções que t~rão em conta os exames psicotécnicos, de modo a evitar o 
mais pos~el a mentalidade de "mandarim" ou de bom aluno, e a pro· 
mover os mais capazes de mostrar iniciativa, imaginação e caráter, qua­
lidades estas que os exames clássicos não permitem revelar. Os que não 
puderem ir pela via mais rápida- muitos dos quais serão também int '­
ligentes, sem possuirem, porém, as qualidades de chefe, - deverão poder 
se reformar a partir dos 15 anos de serviço, sendo aproveitados pelo Es­
tado nos múltiplos órgãos da administração, ou nas indústrias nacionali­
zadas (2), sob a condição de um exame especial dos cursos especializa­
dos (2), devendo ser-lhes proporcionadas certas facilidades para se pre­
pararem. E ·mais ainda: êsses lugares deverão ser-lhes reservados com 
prioridade, o ,qpe deve ser normal, pois êsses oficiais terão sôbre os jo­
vens as va~tágens da experiência e da liderança. 

Algo de . semelhante deve ser previsto para os suboficiais. 

Tudo isso deveria constituir matéria de novos estatutos dos milita­
res. Essas e muitas outras coisas deveriam ser incorporadas, de modo 
que tais modifi~ações concorressem para melhorar o recrutamento dos 
oficiais, rejuve-nescimento e transformação do espírito dos quadros. Tais 
medidas deveriam Ser de aplicação normal, e não em circunstâncias par­
ticulares, o que seria pior do que o pretendido benefício. Seriam toma­
das com cautela, de modo a não determinar o afastamento dos jovens de 
uma carreira onde reinasse a arbitrariedade. 

2. MANTER NO EURCITO O GOSTO PELO TRABALHO 
INTELECTUAL 

O cálculo dos efetivos de oficiais deve ser feito com boa margem, 
de modo a ter um número suficiente dêles nas escolas e nos centros de 
estudos ou experiências técnicas, táticas e estratégicas, seja como pro­
fessôres, instrutores ou alunos, sem prejuízo do funcionamento e adestra­
mento das Unidades, como se faz nos grandes exércitos modernos (3) . 

(2) O que facilitarA a ligação Exército-Indústria, favorecendo a Defesa Na­
c~onal. Alguns oficiais poderiam exercer o professorado, passando sôbre certas 
exigências, facilitando a ligação Exército-Universidade. 

(31 Em seu livro "'Porquoi d"Armée rouge a valncu", escreveu o Gen Guillau­
me. ex-Chefe do EM da Defesa Nacional: "'A multiplicidade das escolas e acade­
mias parece ser o traço caracterlsUco da fonnação no Exército vermelho. Pode-se 
dizer &em exagêro que os. oliciai:> passam metade da sua carreira nas escolas". 

WUIIIKW O lol ::i Ji:XW:.C!TO 

EHoiH..IOTECA DO t!Jlt"~TO 
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Outrossim, deve-se encorajar os oficiais da ativa a escrever nas re­
vistas militares ou civis, sendo-lhes permitido sustentar suas idéias. Isto 
proporcionará um livre confronto de opiniões, fonte de todo progresso e 
possibilidade de esclarecimento. 

3 . REVER A FORMAÇÃO PROFISSIONAL 

t. às escolas que, mediante estudos aprofundados e revisão de seus 
programas, cabe sanar as falhas que Carrias e Girardet denunciaram. 
Tais estudos e reformas se impõem, evidentemente, e deve-se insistir 
num assunto: a necessidade absoluta de manter no Exército um ideal 
de patriotismo altamente elevado, e um espírito de éJb~egação para com 
a pátria (Não é o que se dá no Exército vermelho?). :E; importante que 
a instrução seja orientada com prioridade, nesse sentido, particularmente 
entre os que se dedicam principalmente à Técnica . A instrução, que per· 
mite moldar o espírito dos jovens, deve permitir encaminhar suas ten­
dências no sentido desejável. Um dos meios eficazes de aplicação de 
tais medidas é o estudo da História Militar, mas tôdas elas se impõem 
para que o Exército represente. acima de qualquer política, os pãramos 
do patriotismo francês . 

CONCLUSOES 

As obras do Cel Carrias e de Mar Girardet mostram a necessidade 
de uma intensa atividade intelectual dos quadros e de uma doutrina, para 
a eficácia da Defesa Nacional. tsses autores apontam as causas que im· 
pedem o desenvolvimento dessa atividade no Exército francês. 

' . . 
O próprio autor dêste artigo mostra que as modificaçõ~s~ ~ecessárias 

estão condicionadas a uma reforma preliminar visando ao recrutamento, 
à formação e à reestruturação mesma do Exército francês . · 

Tudo isso é muito importante, pois as críticas e louvores que se fa· 
zem ao Exército podem ter segundas intenções e são, por isso mesmo, 
igualmente perigosas. Uma defesa cega e sistemática - amplamente jus­
ttt'lcada quando se trata de desinterêsse e devotamento do Corpo de Ofi· 
ciais - pode se tornar inoportuna se não leva em conta o indisfarçável 
declinio militar, impedindo, assim, a necessária reforma que as circuns­
tâncias tornarão muito mais delicada e difícil, para o futuro. Por outro 
lado, a crítica sistemática, tão freqüente nestes tempos - por -~rte de 
quem não conhece o Exército, mas o teme de um modo. um tanto ridí· 
culo, e procura demolir o que existe, sem pensar na necessária recons-

·. trução - apesar do seu exagêro, por ser, na maioria das vêze~, mal in· 
turmada, pode trazer no bôjo a necessária reforma . 

.....__~--~-~~~--....,...._-..._......_ ___ -~--------- ............................... ., .......................... ., ..... ... 
--~- .,~--..--." ~~_.,.,_~---~--~w-

- Os povos se sentem seguros quando experimentam 
essa sensação de potência que emana de uma fôrça efetiva 
e moral. Essa é a das Fôrças Armadas. 
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FATORES PSICO-SOCIA!S 

T en ente-Coronel DA R CY ALVARES NOLL 
Oficial de EM 

GENERALIDADES 

Antecedentes históricos 

O Urugüai se organizou como Estado, em 1830, denominando-se ofi­
cialmente "~epública Oriental del Uruguay'', mas a vida e a evolução 
de seu po~o · devem ser estudadas desde épocas mais remotas, em que 
se foi proc~~sando o caráter nacionaL 

Assim analisada, desde seu fundamento, a estrutura da história do 
Uruguai pode ser dividida em épocas, isto é, em períodos de tempo, que, 
pelas suas características e substância, apresentam traços comuns dife­
renciados dentr~ da unidade conjunta. Enumerados cronolõgicamente 
podemos cit~r ·momentos fundamentais: 1) tlpoca Indfgena; 2) tpoca 
Hispânica; 3) "tpoca Libertadota; 4) tpoca Estatal. 

tsses períodos não sõmente se diferenciam entre si por condições 
históricas essenciais, como também por serem desiguais em sua duração, 
por serem distintos na intensidade de sua influência sôbre o Uruguai 
contemporâneo e por muito variarem as fontes de informação e de apre­
ciação que se !lOS apresentam. 

- A :tpoca Indígena, que compreende a pré-história da evolução 
nacional, foi, sem dúvida, a mais dilatada no tempo e é também a me­
nos conhecida- de · tôdas. O estado atual das investigações não permite 
determinar seu comêço nem desvendar suas incógnitas, que se estendem 
por séculos até a chegada do conquistador espanhol. Porém, em conjun­
to, pode afirmar-se que a população autóctone, distribuída em grupos 
nômades de cultura primitiva, não contribuiu, de forma apreciável, para 
a evolução das épocas seguintes, em que pêse a duração secular de sua 
permanência, que se prolongou ainda até a primeira metade do sé­
culo XIX. 

- A :tpoca Hispânica, iniciada com o descobrimento do território 
uruguaio (1516), se prolongou até o levante revolucionário contra o abso­
lutismo ( 1811) . Com seu transcurso de três séculos, a :tpoca Hispânica se 
segue à Época Indígena tanto em duração, quanto na ordem cronológica. 

(•) O número de Setembro-Outubro pubJjcou a 1a Parte dêste trabalho. 
- N . R . 
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O descobrimento em si, que teria permitido implantar desde logo 
no meio rudimentar a cultura mais elaborada de uma civilização antiga, 
não determinou, contudo, uma ação colonizadora imediata naquelas ter­
ras, em que a Coroa espanhola não encontrava a atração dos metais pre­
ciosos abundantes, como no México e no Peru, também, recém-desco­
bertos . 

Desta forma, durante o século XVI, afora raras viagens de explora­
ção indireta, a Banda Oriental do Rio Uruguai foi relegada a segundo 
plano . 

No século XVII se assinala um evidente interêsse econômico, des­
pertando em 'Buenos Aires e no Brasil pela riquj:!Za QOyina _que se desen­
volvia sem peias no território oriental; e, enquanto o Cabildo de Buenos 
Aires se preocupava em regulamentar a exploração nascente, se acen­
tuava a ação de urna política de conquista territorial a partir dos cen­
tros coloniais portuguêses do Brasil (movimento bandeirante) . 

A ocupação oficial da Banda Oriental pela Coroa esparihola não se 
iniciou, em verdade, senão no século XVIII, isto é, a dois séculos do des­
cobrimento. Datam desta época, a Colônia de Sacramento (Portugal­
·1680) e as providências correlatas do lado espanhol, em que a dinastia 
dos Bourbons, ao aplicar estritamente naqueles territórios. o sistema po­
lltico e econômico que imperava no reino, não somente entorpeceu o 
desenvolvimento norm.al e o progresso natural da região, senão fomen· 
tou a rivalidade entre os dois incipientes centros populosos no Rio da 
Prata, Buenos Aires e Montevidéu. 

A população, de crescimento lento, foi regida pelas notlnas, costu­
mes e dogmas religiosos de Espanha; e os colonizadores' lá estabelecidos 
e mais ainda os seus descendentes americanos viram limitàctas suas pos· 
sibilidades, 'tanto pela falta ab.:>oluta de direitos políticos, q_uando atra­
vés de poderosos obstáculos em suas atividades de produção e de co­
mércio. 

Enquanto isto, na Europa, surgiam novas idéias sociais, políticas e 
ecor:5micas que haviam de enfrentar o "antigo regime", no auge . 

r ::m.eiro foram "monarcas ilustrados" os que adotaram cautelosa­
mente algumas das novas tendências, porém breve estas haveriam de 
triunfar e impor-se no século XIX, pelos movimentos revolucionários li· 
berais . 

- A ~poca Libertadora é o período em que se consolidou o--çonceito, 
até então vago, de nacionalidade, e em que se obteve ef~tivamente a in­
dependência política da Província Cisplatina . 

!:l:l.:; quatro épocas assinaladas é a de menor duração, po~ só com­
preende dezoito anos (1810·1828); mas nela estão condensadas a grande 
emprêsa ço.l~i~a e a façanha militar de independência. Ocupa a primeira 
parte desta é:>oca a figura de Artigas, o pró-homem do nacionalismo 
oriental, que lutou pela libertação do Vice-Reinado da Coroa espanhola 
e foi o paladino de um regime republocano, democrãtico e federal para 
seu- govêrno :· ·Neste · desiderato viu-se-Artigas e sua gente a braços cQm 
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as fôrças re.acionãrias, da metrópole, partidárias do "antigo regime" e 
também no combate contra a Junta Revolucionária e governos posterio­
res de Buenos Aires, ora vacilantes, na oportunidade da independência 
ou do regime republicano, democrático e federal, ora empenhados em 
manter para Buenos Aires a hegemonia que desfrutava no Vice-Reinado. 

Porfiou 1u-tigas, com o mesmo impeto e tenacidade, contra a Côrte 
Po.rtuguêsa, no Rio de Janeiro, primeiro em sua oposição do principio 
de indepeo®ncia da Coroa da Espanha e logo na conquista da Provin· 
da Cisplatina. 

A segunda parte da l:poca Libertadora está ocupada pela denomi· 
nação de Portugal e Brasil (1822·1828) e pelas lutas que, derivadas do 
desembarque dos 33 orientais, levaram à libertação final. 

- A :tpoca Estatal, que se iniciou em 1830, registra as transforma­
ções sociais, econômicas, políticas e culturais, de maior expressão na evo­
lução uruguaia. Observa-se neste período o rápido e continuo aumento 
da população, . devido, mais que a seu crescimento vegetativo, a podero­
sas correntes emigratórias européias, que modificaram a fisionomia do 
povo e se concentraram nos aglomerados urbanos atuais. A vida eco­
nômica evoluía tundamentalmente em riqueza e fôrça, ao se aproveita· 
rem, cada vez ·mais, as possibilidades produtivas do país e ao se intensi­
ficarem as relações comerciais com os Estados Unidos e Europa. A cres· 
cente organização, o aumento da população com capacidade produtiva, 
o aperfeiçoamento técnico industrial foram fatôres ·de constante preo­
cupação a par d~ evolução dos complexos problemas políticos internos 
do povo urugualo . 

O estabelecimento da ordem pliblica, o respeito ao princípio da au­
toridade, o impulso e a organização econômica não se Jogaram senão 
após muitas lutas em anos de intensos esforços e embates sangrentos . 
Os primeiros governos constitucionais (1830-1839) não foram pacíficos 
e a evolução dos acontecimentos provocou a Guerra Grande (1839-1851). 
Com ela entrou -~m crise o processo da unidade nacional, como conse­
qüência da rivalidade entre os nascentes partidos políticos . O fim da 
Guerra Grande . provoç_ou um movimento geral de organização, iniciada 
com uma políticà. de concórdia, sem lograr na época resultados satisfa­
tórios (1861-1865) . 

A instabilidade gerou, isto é, favoreceu o reaparecimento do caudi­
lhismo e sua luta com as tendências principistas (1865-1872). Logo se 
chegou ao reconhecimento parcial do princípio de coparticipação dos par­
tidos no govêrno e se iniciou o per1odo principista (1872-1875) com re­
duzidos resultados materiais, em que pêse seu elevado teor ideológico . 

A permanente inquietação, o continuo desconhecimento do principio 
da autoridade, a crise econômica, engendraram como reação, a prepon­
derância do exército na história do Uruguai. O milita.rismo (1875-1890), 
com todos seus problemas, conseguillt apesar de tudo, impor a ordem, 
melhorar as possibilidades econômicas e reorganizar o ensino. 

3 
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O reJruCio da etapa civilista foi conseguida pacüicamente (1890) e 
desde então o progresso do pais vem-se realizando, com alguns hiatos, é 
bem verdade, mas com segurança, pelo respeito aos direitos do indiví­
duo, a conquista da igualdade polltica e adaptação da Constituição a no­
vas fórmulas democrãticas (20 colegiado de 1952) com um evidente au­
mento das funções do Estado. 

Foi adotada, nesta parte da memória, a divisão das épocas históri­
cas, mais geralmente aceita na organização da educação secundãria, t$1. 
como é feita nos liceus que transmitem o ensino de humanidades D() 

Uruguai. 

Língua principal e línguas de grupos diversos (Regiões lingüísticas) 

A Ungua falada no Uruguai é o espanhol, num -processo de acultu­
ração que foi de todo o Nôvo Mundo hispânico, já que os grupos lingüis­
ticos das populações primitivas, pelo aspecto rudimentar e primário de 
sua valência cultural, foram absorvidos por um tipo superior de transmis­
são vocálica. Nos topônimos e nalguns acidentes geográficos ficou a 
raiz guarani, como resquicio de um outro tipo de civilização. 

Seja dito que o espanhol tomou no Uruguai, como na Argentina, al­
guru; aspectos e modismos próprios, bem compreensíveis em sua forma­
ção como povo _ 

Raças (Regiões étnicas) 

Os grupos humanos encontrados pelos conquistadores espanhóis na. 
região dos grandes rios· Paraná e Uruguai podem sucintamente se situar 
e111 três ramos principais: 1) o pampeano, r epresentado pelos cbanás, 
arecbanes e os charruas; 2) o sul brasileiro, com os guaianás~ .que cons­
tituem possivelmente o elemento racial conhecido mais antigo .da Amé­
rica; 3) o amazônico, com os guaranis (mais propriamente tuPis-guara­
nis), do grupo lingülstico mais falado pelos colonizadores e 'o idioma da 
catequização dos missionãrios, principalmente jesuítas, nas suàs célebres. 
Reduções. . 

~stes grupos foram, após a conquista, paulatinamente desaparecendO> 
e sendo substituídos por tipos raciais europeus, predominantemente 0> 

espanhol, em sua grande maioria da chamada raça "ibero-insular" de 
Deniker, com influência do tipo atlanto-mediterrãneo, ou talvez dinãr­
tico, na Catalunha e em Valência e, em menor escala, de tipos nórdicos. 
das províncias do noroeste, principalmente nas Astúrias. 

Correspondem os povoadores espanhóis e seus sucessores ib~icos a 
quatro grandes grupos lingüísticos : 

1) O galego, falado na Galizia; 
2) O castelhano, com as variedades andaluz, asturiano, aragonês, 

murciano, o navarro, o leonês e o estremenho; 
3) O catalão, a que se junta o dialeto valenciano e o falado nas 

ilhas Baleares; 
4) O basco (vasco ou cus}cem), lingua especial aglutinante, cujas 

atividades não estão bem estabelecidas. 
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A êstes espanhóis foram se avizinhando italianos, sirios, franceses, 
inglêses e outros grupos europeus, que hoje povoam o território orien­
tal, visto os indigenas haverem há mais de um séeulo desaparecido, dei­
xando a~nas no tipo gaúcho, das estâncias, alguma influência do ponto 
de vista :Otropo!isico. 

E sotla ã,P. f · 2. cMtl (}(}!}. 
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Preston James, professor norte-americano, em sua obra "'Latin Ame­
rica" considera a porcentagem de 8% de mestiços índios e 2% de negros, 
no total da população oriental. 

.Brancos 

90% 

.. 
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Classes sociais e econômicas 

O povo uruguaio apresenta em sua pirâmide social aspectos próprios~ 
decorreQtes de sua formação sociológica e de sua evolução econômica. 

Ass,im é que a seção inferior da pirâmide social é constituída pelo­
prolel:.i!!iado rural (os peões), o proletariado urbano (operários, traba­
lhadores braçais, soldados) e pelos indivíduos sem cultura ou de cultura 
primária. A seção mediana é formada pela chamada "classe média", pelos 
empregados de escritório, capatazes, suboficiais, chefes de turmas, ge­
rentes, a pequena burguesia de cultura mediana secundária. A seç.ão 
superior constitui-se pelo govêrno, classe dominante (grandes proprie­
tários de terras), capitalistas, oficiais das classes armadas, profissionais. 
de nivel superior, sábios, cientistas, etc. Admite-se, para simplificação, 
ao plano superior da pirâmide caberem as atividades de direção, ao plano. 
médio as. de coordenação e finalmente ao plano inferior as de execução. 

Deve, s~r levado em conta no Uruguai, o predomínio dos grandes 
estancieiros~ agrupados nos principais partidos, Colorado e Blanco,. e cuja 
influência vai cedendo mercê dos processos de ascensão social e política 
da classe média, em que sobressaem os profissionais liberais e novos re­
presentantes dos antigos elementos comerciais e industriais (hoje reu­
nidos em associações de classe e grupos de pressão, já bem delineados) 
e de uma forte burocracia do Estado, que vai desde os organismos de 
ensino até· os de transporte e atividades econômicas, como a "Ancap" e 
a "Frigonal", as centrais elétricas, etc. 

POPULAÇÃO 

Generalidades. Efetivos humanos 

O último censo uruguaio data de 1908. Daí para cá, tudo é feito à 
base de estimativas, variando considerAvelmente os núme.ros apresenta­
dos, conforme a fonte que os fornece. Atualmente pode-se estimar a po­
pulação do Uruguai em cêrca de 2. 600 .000 habitantes . O quadro seguin­
te apresenta o crescimento da população do Uruguai, segundo dados pu­
blicados. 

Densidade e distribuição pelo território (regiões demográficas) 

Dada a superfície do país (186.926 Jan"Z) verifica-se que a densidade 
média da população é de 14 habjkm2, a mais elevada da América do Sul. 

A distribuição desta população é, contudo, considerAvelmente irre­
gular; só Montevidéu (850.000 habitantes) concentra prAticamente 1/3 
do total da população, pelo que o Uruguai tem sido chamado de "pais 
macrocéfalo". 
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QUADRO DA DISTRIDUIÇÃO DA POPULAÇÃO 
PELOS DEPARTAMENTOS (1959) 

DEPARTAMENTOS 

Artigas ....... .. . . .. . . .. ... .. . 
Salto . .. .. . . ...... ... ..... . .. . 
Paysandu .. . .. . ........... . . . . 
Rio Negro . . .. .. . . . ..... .. ... . 
Soriano .. . .... .. . . .... .. ... .. . 
Colônia . .... . ........ . ... .. .. . 
Rivera .. . .. .. . . ....... . ...... . 
Tacuarembó .. . . . .. . . .. . . .... .. 
Dur~no . . .. . . . .. . .. . . .. . . ... . 
Flores ..... . .. . .... . ... .. .... . 
San José .. ............... .. .. 
Florida . .. . . .... . ............ . 
Canelones . ................ . . . 
Montevidéu . . .... . .. . . .. ... .. . 
Cêrro Largo ..... . .......... . . 
Treinta y Tres . .. . . .. . . .. .. . . 
Lavalleja ..... .. .... . ... .. . .. . 
Maldonado . .. . . ............ . . . 
Rocha . ................ ...... . 

TOTAIS . .. ... .. .. ...... . 

Area (km2) 

11.378 
12.603 
13 .252 
8 .471 
9.223 
5.682 
9 .829 

21.015 
14.315 

4.519 
6.963 

12 .107 
4.752 

664 
14.929 
9 .539 

12.485 
4 .111 

11.089 I 
186 .926 I 

I 

Populaçll.o I 
(estimada) 

54.000 
95.000 
92 . 000 
54.000 
99 .000 

14e.OOO 
85 .000 

110.000 
102. 000 
39 .000 

101.000 
110 .000 
210 . 000 
850.000 
120.000 
74.000 

121.000 ' 
70.000 
90 .000 

2 .616 .000 1 

}lab/km2 

4,8 
7,5 
6,S 
6,4 

10,8 
24,7 

8,6 
5,2 
7,1 
8,6 

14,5 
9,1 

44,1 
1.265,0 

8,0 
7,8 
9,7 

17,0 
8,0 

14,0 

Da capital para o interior a densidade demográfica' dimiriu1 sensivel­
mente, produto, provAvelmente, da economia uruguaia, baseada, funda­
mentalmente, na agropecuãria . Assim, enquanto no departamento de 
Montevidéu há uma densidade de quase 1.300 hab/ km2, no interior ( Cam­
panha) ocorre em média somente 8 hab/ kmZ. 

Os departamentos do sul, onde se localizam as zonas de agricultura 
e que produzem em grande parte para a capital, apresentam densidades 
de alguma expressão : Canelones 44,1 habf km:!; Colônia 24, 7; Maldonado 
27,0; San José 14,5; Soriano 10,8; Lavalleja 9,7 e Florida 9,1. Os demais 
têm densidades inferiores a 9 hab/ km2, sendo que o mais setentrional, 
Artigas, apresenta inferior a 5 . 

"" As concentrações populacionais (estimadas) que se seguem a Monte-
vidéu pela ordem, são: Salto (cap. dep. Salto) 44.000 hab.; Paysandu 
(cap. dep. Paysandu) 42.000 hab.; Mercedes (cap. dep. Soriano) . . . . 
30.000 hab.; (cap. dep. Cêrro Largo) 30.000 hab.; Minas (cap. dep. La­
valleja) 24. 000 hab.; Rivera (cap. dep. Rivera) 22 .000 hab.; Durazno 
(cap. dep. Durazno) 20 .000 hab.; San José (cap. dep. San José) 20.000 
hab.; Rocha (cap. dep. Rocha) 20 . 000 hab.; Florida (cap. dep. Florida) 
18.000 hab.; Tacuarembó (cap. dep. Tacuarembó) 16.000 hab.; Treintct 
y Tres (cap. dep. Treinta y tres) 15. 000 hab.; Artigas (cap. dep. Arti· 



ESTUDO GEOGRÁFICO DO URUGUAI 39 

gas) 14.000 hab.; Fra.y Bentos (cap. dep. Rio Negro) 14.000 hab.; Trin.i• 
dad (cap. dep. Flores) 12.000 bab.; Colonia (cap. dep. Colonia) 10.000 
hab.; Canelones (cap. dep. Canelones) 10.000 hab.; Ma.ldonado (cap. 
dep. Maldonado) 6 .000 bab. 

A farl:a de estatísticas para muitos centros povoados torna quase im­
possível ,estabelecer estimativas com exatidão. Contudo, considerando 

't;as • ,... ...., u .,1 •u.f ..c.r•m 

.Escala.: -1:..?.94tJ.tJ(J(J. 

U/lU6UA/: - JJensitlatfe demo9ra'fica. 
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que a população de Montevidéu não está muito abaixo de 1. 000.000 ha­
bitantes e que os centros urbanos do país encerram ao redor de 550. ()()() 
pessoas pode dizer-se que a população urbana representa mais de 60% 
da população total, fato realmente singular e que mostra claramente 
que1 apesar de estar o território uruguaio quase exclusivamente dedi­
cado à pecuária e à agricultura extensivas, muitos de seus habitantes 
vivem em aglomerações urbanas de mais de 5. 000 habitantes. Tal fato 
é, contudo, próprio dos Estados que praticam a pecuária e a agricultura 
em larga escala. Veja-se, por exemplo, a Austrãlia, cuja população só 
nas cidades de mais de 100.000 habitantes representa mais de metade 
da população e a Argentina onde a população das cidades de mais de 
50.000 habitantes representa a têrça parte do total tio. pllís. 

Composição da população (sexo e idade) - Taxas de ~alidade, 

mortalidade e sobrevivência -

A inexistência de censos demográficos recentes não habilitam a de­
terminação da composição da população uruguaia senão com relativa 
exatidão. 

Contudo, no aspecto idade, comparando-se a taxa de mortalidade 
(8,3 por 1.000) e a taxa de natalidade (23 por 1.000) reláiivo ao ano 
de 1950 é possível depreender-se que aumenta ponderàvelmente sua po­
pulação ativa, devendo . haver um predomínio de população adulta . 

Segundo os dados fornecidos pela "Dirección General de Estadística, 
Sección Población y Censo" da República, o ano de 1950 apresentou os 
seguintes índices: 

População estimada ...... . 
Nas cimentos ............. . 
Mortes ... . .... .... .... . . . 
Crescimento vegetativo .. .. . 

2.418.402 
55.838 
20. 116 
35.722 

(23 por i.OOO) 
( 8,3 por 1. 000) 
(14,7 por 1 :ooo) 

Significativos são, também, os dados fixados a êsse respeito para <> 
Uruguai, nos anos 1953 e 1956, por milhar de habitantes: 

ANO I Natalidade I Mortalidade 

Isto mostra um declinio bastante acentuado da natalidade que se 
aproxima cada vez mais do da mortalidade, com refle?COS danosos sôbre 
a população. (Comparem-se com os índices do Brasil; natalidade 43, mor­
talidade 18,5 e com os da Argentina 23,8 e 8,7, respectivamente). 

A taxa de mortalidade infantil (entre O e 1 ano de idade) também 
é baixa: 66/1.000 (contra 95/1.000 no Brasil e 69,7/ 1.000 na Argentina). 
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Movimento da população. Imigração, emigração 

A contribuição dos imigrantes tem sido bastante ponderável no cres· 
cimento da população uruguaia, embora não atingindo a importância que 
se observa na Argentina, por exemplo. O período de 1830 a 1852 regis­
trou um afluxo excepcional de imigrantes, sobretudo de espanhóis, ita­
lianos, franceses e canários. Após a queda de Rosas as correntes imi­
gratórias passaram a dar franca preferência para a Argentina. 

A estrutura econômica do pais não tem sido propícia à colonização 
estrangeira, visto que a pecuária extensiva, básica do 'País, exige pe­
queno número de braços. Unicamente na zona agricóla do sul têm-se 
formado núcleos coloniais, baseados na pequena propriedade. 

A imigração brasileira foi sempre importante no Úrugual, parti­
cularmente para a "campanha" situada ao norte do rio Negro. Os bra­
sileiros aí residentes provêm geralmente do Rio Grande do Sul, sendo 
comum proprietários possuírem terras em ambos os países . Em 1900 as 
estimativas para a "campanha" consignavam 26.700 brasileiros. 

A afluência de brasileiros para o território uruguaio ~hegou certa 
ocasião a inquietar um estadista como Andrés Lamas (em 1864 a po­
pulação uruguaia era estimada em 230. 000 habitantes, dos quais 40.000 
brasileiros), temeroso que "a ocupação do território ao norte do rio Ne­
gro pela população brasileira, ocupação paciente( perseverante, que nada 
interrompe, que nada desalenta" pudesse converter-se em um elemento 
de absorção da nacionalidade uruguaia. 1 

Tais receios provaram ser infundados, pois tal imigraç~o' só tem re­
sultado em benefícios para ambos os países. Grande parte dâ· população 
uruguaia, sobretudo ao norte do rio Negro, descende de brasileiros e as 
relações entre os habitantes de um e outro lado da fronteira caracteri­
zam-se por relativa cordialidade. 

De pequena expressão é a corrente imigratória argentina. Em 1900 
estimava-se em 9. 900 os argentinos residentes no Uruguai. 

Atualmente o Uruguai continua recebendo imigrantes, em sua maio­
ria espanhóis e italianos, predominantes, ainda hoje, na sua formação 
étnica, mas em muito menor escala. Avalia-se entre 1 e 5 mil o ~número 
de imigrantes de origem européia que anualmente entram no pais. Dêstes, 
l/3 localiza-se de preferência em Montevidéu. .:. 

Dados do ano de 1938 consignam a entrada de 9. 800 imigrantes dos 
quais 58% de espanhóis, e 30% de italianos. O restante incluía pessoas 
de outras nacionalidades, apátridas inclusive, vindas da Europa. 

Quanto às aptidões profissionais dêsses imigrantes, os agricultores 
ocupavam o maior número, sendo também estimáveis as cifras de mecã-
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nicos com diversas especialidades, carpinteiros, marceneiros, etc. No que 
tange à discriminação por idades, é digno de menção o fato de 56% 
dessa cifra terem sido constituídos de pessoas entre 15 e 36 anos de 
idade. 

A emigração uruguaia é pouco considerável. Julio Martinez Lamas 
em seu livro "Riqueza y Pobreza del Uruguai" (2a. edição - 1946), con­
signa 90 .000 uru"guaios residindo na Argentina e 30. 000 no Brasil. Não 
há, entre'bnto, corrente emigratória contínua. 

Migrações internas 

Não se pode asseverar que no Uruguai se esteja produzindo o fenô· 
meno do êxodo rural, tão encontradiço em certas regiões do Brasil. Con­
tudo, tem sido apreciado o deslocamento de pessoas para os centro ci­
tadinos, marcadamente Montevidéu, embora ainda sem alterar substan­
cialmente a , estrutura geral da distribuição do elemento humano na 
região. 

Densiqade e distribuição. Nacionalidades. Desenvolvimento 
. . ' , e atividades. Núcleos estrangeiros 

Estima-se em 450. 000 o número de estrangeiros residentes no Uru­
guai, ou seja cêrca de 17% do total da população. 

Dêstes constituem maioria o espanhol e o italiano, notando-se como 
menor expressão porcentual o brasileiro, o argentino, o francês, o árabe 
e o inglês, ainda que êste último com forte influência de grupos eco­
nômicos ponderáveis. 

As atividades e desenvolvimento econômico dêsses grupos se distri­
buem desigualmente. São conhecidas, por exemplo, as preferências dos 
espanhóis pelo setor do pequeno comércio e das atividades manuais, e 
dos italianos pela agricultura, enquanto os árabes, com sua atuação pre­
dominantemente mercantil, vêm, ultimamente,' ganhando maior influên­
cia. Os brasilei-ros se empregam, de preferência, nas atividades pecuárias 
e os inglêses, que pertenciam a pequenos círculos fechados de exporta­
dores, ou titulares de grandes emprêsas ou propriedades, estão hoje com 
bem menor irifl~êil.cla, o mesmo ocorrendo com os franceses. 

Por outro lado, vem-se fazendo sentir num crescendo acentuado a 
influência norte-americana, apesar da intolerância por parte da população 
uruguaia (os "blancos" principalmente) pela "diplomacia do dólar", dos 
"gringos", como chamam. 

Mão-de-obra. Distribuição pelos empreendimentos econômicos. 
Produção extrativa 

No Uruguai são muito escassos os minérios lpetálicos e pràticamente 
não existem os combustíveis minerais, excetuando a turfa (carvão fóssil). 

Em algumas oportunidades se extraiu do subsolo: galena ( dep . de 
Lavalleja), ouro (Rivera)j minério de cobre (Lavalleja) e manganês 
(Montevidéu). 

·. 
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Em troca, é relativamente importante a extração de pedra, mármo­
res, cal, talco e areia para construção, desconhecendo-se, por falta de 
dados estatísticos, a cifra humana empregada neste mister. 

Produção agropecuária 

Send~ esta produção a básica da economia uruguaia, ocupando as 
propriedades rurais mais de 15.000.000 hectares ( cêrca de 85% do ter­
ritório 'l;K-odutivo do país), ela absorve um considerável contingente hu­
mano, muito embora não seja das atividades que exijam grande número 
de braços. Segundo J. Cbebataroff ("Tierra Uruguaia-1954"), estima-se 
em 180.000 a população estritamente rural dedicada a essa atividade_ 

Enquanto isso, a agricultura aproveitando cêrca de 11% da área total 
do pais (2.000.000 de bectares) ocupa mais de 200.000 pessoas. 

Tais dados são confirmados pelo censo geral agropecuário de 1952 
que consigna os seguintes dados: Pecuária - 165. 561; Agricultura ....:._ 
190. 032; Fruticultura - 14. 829; Viticultura - 17. 694; Leiteria -
27.824; Ouitas ~ 37.972, num total de 452 .912 pessoas, constituindo ex­
clusivament~ a mão-de-obra agropecuária, sendo 255.290 homens e .... 
198. 612 mulheres. 

Produção industrial 

A indústria no Uruguai se relaciona fundamentalmente com a sua 
produção agropecuária, sendo as demais indústrias incipientes e de 
pouca expressão. 

Assini, segundo os dados fornecidos pelo "Censo General Agrope­
cuário-1952", trabalham em estabelecimentos relacionados com a agrope­
cuária 323.929 pessoas, assim distribuidas: 

1. Gado: 

homens . .. ...................... . 75 .101 
mulheres .................... ... . 44 .744 119.845 

2. Agricultura: 

homens· . ." . : . ........... - . . .. .. .. . 80 .908 
mulheres ..... .................. . 56 .667 137 .. 575 

3. Fruticultura: 

homens .... . ... ... .. .......... .. · 6.277 
mulheres ........ . ........... . .. . 3.388 9.665 

4. Viticultura : 

homens . .. .... .. .. ........ ...... . 7.998 
mulheres 4.643 12.641 

5 . Leiteria: 

homens . .. .... . ...... : ....... .. . . 13.412 
mulheres ....... ...... . ...... . .. . 7 .234 20.646 

·. 



46 A DEFESA NACIONAL 

UllV6U A 1: 
JI.U tk olra ~mer!fi!tl" em 

~linil.ul~s oifropNaiÚt".is. 
•((,.,.-. -"'fl#pt4'.;.~,,_ · t:;JS;?j• • 

~ Alultkrts. 



6. Outros: 

homens 
mulheres 

Totais: 

homens 

ESTUDO GEOGRÁFICO DO URUGUAI 

13 .754 
9.803 

197.450 

23.557 

mulheres • . . .. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . 126.479 323.929 

........ 
TTansportes. Comunicações. ComéTcio. Diversos 

47 

Segundo a "Dirección de Indústrias del Ministério de I. y Trabajo" 
contava-se no pais, em 1957 a seguinte mão-de-obra: 

MA O -DE-OBRA 

SETOR DE ATivmADE 

·. 

N. de 
estabelecimentos 

ou emprêsas Empregada Operários Totais 

'ransportes em geral ·'· .; .. . .... . 
'ransporte ferroviA rio · . .•... . ... 
ervlcos telefôn icos · :: . . . . . . . , .. . . 
lrtração vegetal . .... . ........ . . 
·esca ................ .. .. .. ..... . 
~dústria extrativa ... .. .. .... . . . 
trodutos allrnentic!os . .. . .... .. . 
~dústrlas de bebidas ... .. .. . .. . 
(ldústria do fumo ......... .... . 
~dústrla têxtil .. . .......... .... . 
'estirnentas e confecções ..... . 
~dústria de madeiras • , , ...... . 
adústrla de m óveis .. , •........ 
•apelaria ... .. .... . .. .......... . . 
~pressoras ........ . ..•.. . ....... 
~dústria de couro .. .. .. . ..... . . 
r~.dústr!a de borracha .. . ...... . 
r1dústrla qufmlca .. ... .. .. .. ... . 
<ldústrta de derivados de pe-
tróleo ........ .. ... . ........ . ... . 
lateriais de construçã o e afins 
'undição e laminação de metais 
r~.dústrla metalúrgica ...... . ... . . 
lecânica-metalúrglca ... : .. . .. . . 
:letrotécnica .................. . . 
r1dústrlas diversas . ........... . . 
~onstrução ......... . .... : . ..... ·~ 
.w;, água e gás ......... ~ ... .. . 
:erviços pessoais de limpeza de 

3.214 
1 

15 
58 
12 

174 
4 .620 
1.218 

32 
575 

3 .787 
1 .601 
1.054 

94 
519 
374 
300 
589 

34. 
1.374 

89 
2 .111 

445 
1.026 
1.537 
5.136 

380 

1.046 
4.470 
2 .228 

32 
72 
90 

8 .459 
2.579 

150 · 
2 .843 
2 .110 

298 
358 
542 

1.630 
293 

1.570 
2 .955 

1.730 
1.052 

171 
950 
740 

1 .287 
994 

3 . 130 
3 .375 

9.482 
6 .261 
2.757 

137 
489 

1.250 
32.538 

7.743 
854 

23.054 
15.929 
5 . 184 
4 .501 
2.916 
4.978 
2.733 
5.376 
5.491 

3.480 
9 .054 
1.647 
7 .808 
4.334 
6 .310 
5.642 

36.34.1 
8 .291 

10.528 
10.'/:ll 
4.935 

169 
561 

1.3441 
40.997 
10.322 
l.OQi 

25.897 
18.039 
5.482 
4 .859 
3 .458 
6 .608 
3.026 
6.9~6 
8.446 

5 .210 
10.106 
1.818 
8.758 
5.074 
7 . 567 

15.636 
39.471 
11 .666 

r oupa e .fotografia ............ . 958 

SOMA . ........... .. ......... . 31.327 

204 

45.364 

2 .674 

217 .254 

2.878 

262.618 

Saúde Pública. Estado sanitário geral. PadTões sanitáTios 

O estado sanitário do Uruguai pode ser considerado bastante bom, 
concorrendo para isso dois fatôres principais: 

Primeiro, por estar situado numa região de clima temperado, bas­
tante saudável e que pelas condições naturais permitiu a instituição de 
um abastecimento em alimentos essenciais, tais como a carne, o leite e 
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o trigo, bases do sustento das grandes civilizações humanas . Outrossim, 
através da grande ênfase aos problemas educacionais criou-se no país 
uma filosofia de vida, que reconhece a boa saúde como um inalienãvel 
direito e dever dos cidadãos, razão por que o povo procura os serviços 
públicos de assistência médica e tem em boa conta os preceitos da higiene 
e da medicina preventiva. Daremos breve notícia das organizações e ser­
viços existentes no Uruguai e que cobrem a prestação da assistência 
neste setor bãsico da vida de um povo. O Instituto de Recuperação do In­
vâlido, entidade de recente iniciativa governamental visa, como o nome 
indica, à reabilitação dos invãlidos, ocupando-os em trabalhos e profis­
sões compatíveis com sua capacidade. 

Os progressos alcançados em matérias de diagn.ós.tic., .e terapêutica 
das enfermidades do tórax exigem, na maioria dos casos, íntima relação 
e atividade conjunta entre a medicina, cirurgia e ramos auxiliares da 
atividade médica . Como no pais não havia um centro de estudo especia· 
lizado desta natureza, em que as tarefas realizadas por equipes permitis­
sem com economia de tempo e esforços o apronfundamento destas ques­
tões, foi também organizado o "Instituto das Enfermidades do Tórax'', 
com base na fusão dos serviços de cirurgia e medicina dos Pavilhões 
Martine da Colônia de Saint Blois. 

O Hospital Marítimo de Punta Ballena está, desde lõ ·de julho de 
1952, destinado a local de convalescença para os enfermos de tuberculose 
ósteo-articular que, após operados, pedem para sua recuperação um pe­
ríodo de imobilidade que oscila entre 3 e 6 meses. 

Os meritórios resultados auferidos pelo Centro de Luta contra a Dif· 
teria, permitiram alijá-la quase por completo do meio uruguaio ~amo fator 
determinante de mortalidade infantil e levaram o govêrno~ l( estender a 
sua assistência, interna e externa, de laboratório e policllnica, no raio 
de primeiros auxílios a tôdas as crianças enfêrmas ou suspeitadas de 
doenças infecto·contagíosas, como varicela,. coqueluche, sarampo, etc. 

Compreendendo que êste tipo de serviços assistenciais e preventivos, 
no interior do país, deviam ser previstos de maneira que tôdas as popu· 
lações recebessem seus beneficios foi estudado e planificado um sistema 
de circunscrições geográficas, abrangendo centros regionais, de que de­
pendessem os estabelecimentos satélites . tstes Centros contam com os 
elementos necessários a uma correta assistência e prevenção, sendo as 
dotações dos estabelecimentos satélites, regidos por sua situação_,_geogrã­
fica, facilidade de transporte e dependência do centro regional .. E o que 
é mais importante, a nomeação do pessoal técnico, inteiramente indepen-
dente de critérios político-partidários. r 

Apenas para completar a breve síntese de quão acertadamente en­
frentou o Uruguai o grave problema de saúde pública, enumeraremos a 
instituição de convênios e sistemas de coordenação entre o Ministério 
da Saúde Pública e do Conselho da Criança, para a realização do trata­
mento da sífilis congênita, até no âmbito municipal; também, no que 
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concerne à campanha antituberculosa, sob o mesmo padrão; o zonea­
mento dos hospitais, em todo o país; o Banco de Medicamentos Impres­
cindíveis; o Centro e o Banco Oftalmológico; a utilização dos radio-isó­
topos em medicina; o teor iódico das ãguas potãveis, bem como a sua 
fluoraçã~ os serviços de transfusão de sangue, nos Hospitais Macial, Pas­
leur e Pereira Rossel; o Instituto dos Cegos; o Hospital Doctor Pedro 
Visca; o ·Asilo para Velhos Ltús Püíeyro del Campo: as Colônjas de Alie­
nados l>t-s . Bernardo Etchepare e Santin Carlos Rossi; os hospitais Vi­
Jardebó e Fermin Ferreira; a Casa Maternal; o Dispensário Calmette; o 
Serviço de Coletividade; o Preventório Infantil de Cerro; o Serviço de 
Assistência e Proteção Social à Mãe; a Escola de Enfermeiras "Dr. Carlos 
Nery"; o Departamento Odontológico; o Instituto de Cirurgia para Pós­
Graduados; o Institl.tto de Traumatologia, o de Endocrinologia, o de Ra­
diologia; o Instituto de Ciências Biológicas e o Instituto de Epidemiolo­
gia e Eat:ermidades Infecto-Contagiosas "Doctor José Scoseria"; o Labo­
ratório Central de Quimica; o Instituto Anti-Rãbico e tantos outros mais 
organismos'; centros e serviços onde o Ministério da Saúde Pública aten­
de ao cum~imento específico das suas atividades bãsicas. No Uruguai a 
::tdministr~ção' sanitária pelo Estado. como tutela do direito e da obriga­
•;âo de atender à saúde coletiva e individual, mudou repentinamente sua 
trajetória nos últimos lustros e seu ritmo de progresso se acelera, indo 
além dos limites previstos; neste sentido foram encaminhadas as providên­
das na adequação à nova modalidade e no enfre"i1tar os problemas com 
I)Utra concepção, que deriva da solução que se opera nos conceitos básicos 
dos deveres .. (iÕ poder público, frente à comunidade nacional. Como resu­
mo, poderemos concluir que o povo uruguaio conhece educação sanitãria 
e cuidados alimentares, tendo para isto os estabelecimentos próprios e a 
alimentação condizente. Os índices de consumo "per capita", de leite, 
carne e pão, são no Uruguai, dos mais altos da América do Sul, em muito 
superiores aos melhores do Brasil. Justifica-se assim por tôdas estas 
razões o bom resultado do quadro geral de higidez do povo uruguaio. Com 
cêrca de 2,6 milhares de habitantes luzem seus cidadãos bom estado fí· 
sico geral, de robustez comprovada, cujos atestados estão nos meritór ios 
desempenhos- de ·suas equipes nas competições internacionais, corrobo­
rando o cuidado com que o Govêrno Oriental trata e considera o proble­
ma de saúde pública que, juntamente com os de educação e prev1sao 
social, são aquêles para os quais no orçamento se destinam as maiores 
verbas. 

Regiões endêmicas 

Não existem no Uruguai regiões endêmicas. 

Situação cuLtural. Educação. Ensino em geral 

Caracteriza-se o Uruguai no conjunto das nações sul-americanas pelo 
relativamente alto nível cultural alcançado por sua população. ~sse pro­
gresso é devido a dois fatôres principais: a alta porcentagem de popu-
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!ação que vive em centros urbanos e, principalmente, os esforços reali­
zados pelos governos nesse sentido. 

A instrução primária (ciclo de 6 anos) é, desde a reforma vareliana, 
(José Pedro V areia entre 1845 e 1879) gratuita e obrigatória. t também 
a instrução correspondente ao ciclo secundário (6 anos) e ao superior. 
A esta instrução oficial se agrega a ministrada por instituições parti· 
culares, leigas ou religiosas. 

O ensino industrial e agrícola tem alcançado ampla difusão, existindo 
escolas industriais em todos os departamentos, além de numerosas esco­
las-granja, dependentes em geral da chamada Universidade do Trabalho. 

O número de analfabetos no país acredita.-se ~ei: da .ordem de 20% 
do total da população em idade escolar. (Preston James em seu livro 
"Latin America", consigna melhor índice: somente 15%, de certo modo 
confirmado pelo número de eleitores inscritos ~m 1958, cêrca de .... 
1.400.000 para uma população estimada em 2.600.000). 

O número de escolas primárias se aproxima de 2. 000 sendo cêrca 
de 115 os liceus de ensino secundário, dos quaís 40 se acham localizados 
em Montevidéu. 

O número de escolas primárias particulares assim como de liceus re-
conhecidos oficialmente, é importante. · 

Em Montevidéu e em outros centros urbanos existem numerosas es· 
colas comerciais privadas. 

O ensino superior ministrado na Universidade da República (1838), 
compreende os ramos técnico e científico. O primeir~ abarça, as Facul­
dades de Agronomia,. Direito e Notariado, Ciências Ec~nôillicas, Enge­
nharia e Agrimensura, Arquiteura, Química e Farmácia, Medicina, Odon­
tologia, e Veterinária. 

O ensino cientifico, orientado para as investigações e pesquisas cien­
tificas, é ministrado na Faculdade de Humanidades e Ciências. Prática­
mente, o ensino científico tem sido ministrado também nas faculdades 
de orientação técnica, as quais têm contribuído para a formação de alguns 
cientistas que têm alcançado projeção no campo da ciência. Entretanto, 
corresponde à novel Faculdade de Humanidades e Ciências desempenhar 
êste papel de forma preponderante. 

O Instituto Normal de Montevidéu, e outros do interior, fom1am pro­
fessôres do ensino primário; o Instituto de Professôres (Montevidéu), de 
formação relativamente recente, forma professôres de ensino :secundário. 

Destacada influência cultural e nas pesquisas cientificas, é desempe­
nhada pelos museus de História Natural, Histórico Nacional, o Museu 
Pedagógico e a Biblioteca Pública Nacional (muito bem dotada), sendo 
também eficaz a ação do Serviço Meteorológico, Serviço Geográfico Mi· 
litar, Instituto de Investigações Biológicas, o Instituto de Higiene e o 
Instituto Geológico. 
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Algumas instruções particulares, entre as quais citaremos o Ateneu, 
o Instituto de Estudos Superiores e o Instituto Histórico, cooperam de 
forma destacada para o desenvolvimento cultural do país. O SODRE 
(Serviço Oficial de Difusão Rádio-Elétrico) e a Escola Nacional de Belas 
Artes têm colaborado. no desenvolvimento da cultura artística. 

Ensino militar 

O ensino militar do Uruguai apresenta bastante semelhança com o 
do Brasil. Existem os seguintes estabelecimentos: 

- Liceu Militar (Colégio Militar), criado em.l947, .ministra o ensi­
no relativo aos 30 e 4° ano ginasiais além da instrução pré-militar. 

- Escuela Militar (curso de 3 e 2 anos para as Armas e Serviço 
de Intendência) ministra ensino primordialmente técnico, desti­
nado a proporcionar ao oficial ampla base científica. No aspecto 
profissional destina-se a formar o comandante de seção das di­
ferentes armas. Funciona normalmente com cêrca de 300 alunos. 

- Escuela de Aeronáutica Militar - desmembrada em 1948 da Es­
cuela Militar destina-se à formação de pilotos militares e técni­
cos em aeronáutica. 

- Escuela de Armas y Servidos (9 meses), destinado a capitães e 
tenentes de tôdas as armas e serviços, é obrigatória para o acesso 
aos postos superiores. Anexo a ela funciona a Escuela de Clases 
del Ejército, destinada à formação e aperfe!ço~ni~n~o dos gra-
duados do Exército. ' ~ 

- Escolas de especialização (Educação Física, Tr~n'smissões, etc.) 
para oficiais e praças. 

- Instituto Militar de Estúdios Superiores, destinado à formação de 
comandos e estados-maiores, desdobra-se em: 

- Escuela de ·comando (5 meses) objetivando a preparação e 
aperfeiçoamento dos comandos através de cursos obrigatórios 
para o acesso aos postos mais elevados (para coronéis, tenen­
~es-coronéis e majores). 

- Escuela de Estado Mayor (2 anos) - recrutamento e forma-
ção de oficiais auxiliares dos comandos. O ingresso é faculta­
tivo, limitado e por concurso. 

- Escuela Técnica - destinada à formação de engenheiros mili­
tares (armamento, construção, eletrotécnica, metalurgia, trans­
missões, aeronáutica, química e ciências geográficas). 

Além destas funcionam, também, o Centro de Instrução de Oficiais 
da Reserva e algumas escolas para graduados tais como a Escola de Clas­
ses do Exército (já citada) e a Escola de Ferradores. 
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Ensino profissionaL 

O ensino profissional é regido geralmente pela Universidade do Tra­
balho atrav~s de diversas escolas espalhadas pelo pais. O ensino rural 
especializado é ministrado em 101 escolas-granja num total de 7. 225 
alunos. 

Hã ah:rda cêrca de 74 outras escolas profissionais com freqüência 
aproximada de 13 . 000 alunos de ambos os sexos. 

Ensino técnico e científico 

O ensino superior técnico e cientüico é ministrado 
(não exclusivamente) na Universidade da República que 
seguintes fa<;uldades, cujos efetivos em 1954 foram : 

Fac.uldade de Direito e Notariado ......... . 

' .. . " Química e Farmácia ... .. . .... . 
" Humanidades e Ciências .. .. . . 

" " Medicina ... .. ............ . .. . ,., 
" Ciências Econômicas ......... . .. " Engenharia e Agrimensura . .. . 
" Arquitetura ................ · .. 
" Odontologia .. .......... . .... . 
" Agronomia ....... . .......... . 

,, • , " Veterinária .................. . 

principalmente 
compreende as 

3.100 
1.000 

900 
900 
700 
500 
400 
250 
250 
150 

Cite-se ainda o ensino superior, ministrado nas escolas -superiores 
das Fôrças Armadas, na Escola Nacional de Belas Artes, no Instituto de 
Criminologia e outros, bem como o de instituições privadas como o 
Ateneu, o Instituto de Estudos Superiores, etc. 

CvJtos 

O govêrno t!fUguaio é laico e êste imperativo constitucional tem sido 
fielmente respeitàdo pelos governos. 

A religião predominante no povo é a católica, resultante de sua pró· 
pria formação histórica. 

Todos os cultos são tivres no Uruguai e os templos consagrados aos 
cultos das diversas religiões são isentos de impostos. 

Organização do trabalho. Previdência e assistência social. Legislação. 
Regula1nentação do trabalho. Política trabalhista do govêrno. 

Organização trabalhista 

O Uruguai se notabilizou pelas realizações no terreno da solidarie· 
dade social; já foi mesmo chamado de "laboratório social das Américas". 
Dotado de uma legislação trabalhista avançada, tem sido o primeiro nas 
Américas na legislação e regulamentação do trabalho, incorporados à 
Constituição de 1938. 
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Assim é que em 1915 estabelecia a jornada de 8 horas de trabalho; 
em 1918 a proibição do trabalho noturno em padarias e estabelecimentos 
similares . Em 1919, regulava-se as indenizações por acidentes no traba­
lho e o direito à pensão dos cidadãos de mais de 60 anos. Em 1920 o re· 
pouso semanal e em 1923 o estabelecimento do salário mlnJmo . O di­
reito às férias remuneradas, a regulamentação do trabalho das mulheres 
e crianças, a livre associação sindical e o direito de greve são outras 
tantas conquistas trabalhistas usuíruidas pelo operariado uruguaio desde 
hã muito. 

Foi, também, o primeiro país sul-americano a dar o direito de voto 
à mulher; a legalizar o divórcio e a garantir um estatuto Je_gal aos filhos 
ilegítimos (inclusive o direito de herança) . ' · 

As leis são aplicadas e controladas pelo Instituto do Trabalho atra­
vés de seus inspetores . Por sua vez, essa instituição é ~ubordinada ao 
Conselho Superior do Trabalho, no qual representantes de empregadores 
e de empregados têm assento. 

- A ingerência do Estado em emprêsas particulares data do co­
mêço do século, não usufruindo, porém, rendas de tais monopólios. 

Atualmente o Estado interfere. pràticamentc, em todos os setores 
da economia; bancos, companhias de seguro, estradas de ferro, usinas 
elétricas, companhias telefônicas, matadouros, destilarias, refinarias, fá­
bricas de cimento, pesca, restaurantes populares, etc . 

Esta estrutura, entretanto, lhe é altamente custosa absor-Vendo cêrca 
de 150. 000 funcionários. :. · 

Algumas emprêsas estatais são organizadas sob a forro~ de autar­
quias, com verbas próprias e não sujeitas a intervenções politicas. Essas 
emprêsas são dirigidas por um Conselho de Administração éomposto de 
5 a 7 membros nomeados pelo govêrno . 2/3 dêles (3 no primeiro caso e 
4 no segundo) são designados pela pluralidade dos votos dos seis mem­
bros do Conselho Nacional do Govêrno, e os restantes, pela pluralidade 
dos votos dos três membros da minoria do mesmo Conselho. 

Fica, assim, assegurada a representação dos dois principais partidos 
que governam a vida política do país. 

Padrão de vida 

l 
Mercê de tais conquistas, talvez prematuras, era de se esperar um 

alto padrão de vida no Uruguai. 

Tal porém só ocorre em Montevidéu e alguns centros urbanos. No 
interior, na "Campanha" o padrão de vida é muito baixo. Julio Martinez 
Lamas em seu livro "Riqueza y Pobreza del Uruguay" - 1946, assim re· 
trata a Campanha uruguaia referindo-se a um pesquisador que, após ver 
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o progresso da capital fôsse à campanha: ". . . Mas se depois fôsse à 
campanha, às planlcies onde se prepara e donde sai tôda aquela riqueza, 
para contemplar e analisar de perto a áurea gestação e o cadinho ou 
matriz que é fonte e base de todo aquêle progresso, provàvelmente se 
negaria a cfer no que seus olhos vissem. Contemplaria, com efeito, com 
a maior es~upefação, cento e oitenta mil quilômetros quadrados de ter· 
ras virgen.t cobertas de imensas pastagens sem fim, apenas cruzadas (ex­
ceto as estradas de acesso à cidade) pelos primitivos caminhos coloniais 
construidos pela natureza ajudada pelo conquistador; veria as mesmas 
estradas de ferro de vinte anos atrás levando, com raras exceções, vida 
penosa e vergonhosa, os campos vazios de colonos, as estâncias cada vez 
menos acessíveis ao homem, a mulher e os filhos quase desterrados nela, 
a agricultura lutando com dificuldades, a pecuária em crise, dependendo 
unicamente _dos preços que os mercados estrangeiros paguem por suas 
carnes e lãs; ~ mesma falta de vontade, o mesmo estado essencialmente 
pastoril, a m~sma ausência de indústrias rurais ainda que derivadas da 
pecuária e d~ àgricultura; a mesma estagnação de produção, em quali­
dade e quantid.àde, a mesma estreita dependência econômica aos rnili­
metros de chuva caida, o homem subordinadQ ao azar dos elementos na­
turais. Contemplaria, também, a população como que iluída no espaço 
quase vazio; a preguiça, a ignorância, o analfabetismo; a tuberculose, a 
sffilis, o alcoolismo e o jôgo realizando cada vez mais estragos". 

Realmente-,: a predominância da grande propriedade territorial, obser· 
vada na Campanha uruguaia é altamente desfavorável ao desenvolvi· 
mento econômico da região . Segundo dados oficiais de 1925, 8.375 .000 
hectares, isto é, quase a metade do pais, estavam distribuídos por 3.196 
latifúndios. Os grandes proprietários não têm a menor tendência em 
vender parte de suas terras; quando muito limitam-se a arrendá-las. O 
ambiente é pobre . Mesmo as casas dos estancieiros não se pode compa­
rar, nem de longe, às mansões rurais dos proprietários argentinos. Os 
ranchos, casas d~s peões, apresentam condições precarissimas de higiene 
e confôrto. 

A falta . de trabalho na Campanha tem dado origem a favelas rurais 
"rancheiros" onde se agrupam desocupados e delinqüentes em péssimas 
condições morais e sanitárias. 

Lamas, no seu livro citado, cita cêrca de 130 dêsses "rancheiros" 
somente em 12 departamentos abrangendo a ordem de 16.000 habitantes 
ao todo. 

O Estado vem procurando resolver o problema promovendo a subdi· 
visão gradativa dos latifúndios. O Banco Hipotecário e outros organis· 
mos oficiais facilitam a aquisi~ão de terras pelos trabalhadores do cam­
po. Os resultados dessa politica serão obtidos lenta, porém decisiva-
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mente. Veja-se, por exemplo, a repartição e a utilização das terras, se· 
gundo o censo agropecuário de 1951 (pecuária e agricultura): 

Superfície dos Estabelecimentos 
I 

Quantidade 

I 
I 

De 10. 000 ou mais ... ........ . .. 
I 

71 
Entre 5 e 10.000 h a • o •• • ••• o o •• 316 

" 2.500 e 5 .000 ha I 763 I o o ••••••• 

" 1.000 e 2 .500 ba 2 .452 • o ••••••••• 

I I 
I I 

De 500 a 1.000 ha •••• o ••••••••• I 3 475 ' 
De 200 a 500 ha •• o •••••• ~ •••• 7 .241 I 
De 100 a 200 ha ......... ...... I 

I 
7 .814 1 

--
De 50 a 100 ha ••••••••• • • -o. o I 10.375 \ 
De 20 a 50 ba •••• o • •••••••• • •• I 16.910 
De 10 a 20 ha ••• • o. o •• o •• o •• o. I 13.771 I 
De 1 a 10 ha o. o ••• o o ••• o o o. o o I 22 .070 I 

I I 
I 

85.258 I TOTAIS • o ••••• o ••• o . I 
I I 

A utilização da terra assim se define: 

TlPO 
Número de 

estabelecimentos 

I 
I 
I, 

Proprietários ... ..... . ......... . . 
" arrendatários ...... . 
, meeiros ........... . 

Arrendatários ...... . ...... .... . . 
meeiros .......... . 

Meeiros ..... .. ................. . 
Ocupantes ... . ......... . .. .... .. . 
Outras formas .... ........ ..... . 

42.840 1 
8 .097 

900 I 
24 .514 

698 1 
5 .097 
2 .667 I 

445 I 
---- 1 

TOTAIS .. .... ............. . 85 .258 1 

Característica principal dos estabelecimentos: 
Pecuária .................. .. . 
Leiteria ... .. .... .... .... . ... . 
Agricultura .................. . 
Fruticultura ........... ....... . 
Viticultura .... ... ... . .. . ..... . 
Outras ....................... . 

28 . 336 
4 . 496 

37 .706 
2 .977 
3 .490 
8 .253 

85 . 258 

Area ocupada 

R a 

1.129. 632 
2 . 064.750 
2 . 583 . 673 
3 .809 . 704 

2 . 443 . 977 
2 . 272 .014 
1.103 .618 

732 . 440 
535 . 014 
192.891 
105. 785 

16 .973 . 632 

Superfície 
em ba , 

6.837.369 
. 4 .168. 760 

134.558 
5 .264.680 

111.982 
314 . 995 

97 .170 
43 .118 

16.973.632 

: 

Houve, pois, sensível melhora no quadro apresentado por Lamas. 
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Moral social e opinião pública. Hábitos e costumes sociais 

~ fato inegável a influência do meio geográfico sôbre o homem. En­
quanto o citadino pouca ou nenhuma diferença apresenta dos demais 
habitantes das cidades do mundo, na Campanha existem tipos caracte­
rísticos de hábitos e costumes sociais bem definidos . Assim são o es­
tancieiro (proprietário de estância), o peão e principalmente o gaúcho, 
homem pobre da Campanha, nascido de um amálgama de mulheres gua­
ranis o~" tapes e dos espanhóis que na falta de mulheres brancas, iam 
buscá-las entre os ÍI)CÜos civilizados (Bauzâ) . Nêle se somam qualidades 
c defeitos, herança legítima de seu sangue mestiço. Tem, sobretudo, 
grande pureza de sentimentos; rústico, franco e generoso, decidido, in­
teligente e hábil é a herança dos seus antepassados o indígena e o velho 
t-spanhol. Afeito ao cavalo e cioso de sua liberdade pessoal. 

tste tipo de homem, que se .fêz célebre até na literatura, tende já 
a desapar:e~er para transformar-se no simples peão de estância . 

Liberdade de pensamento e opinião 

l!: gran!le a Uberdade de pensamento e opinião no Uruguai. Por esta 
razão, sã~ aquelas plagas muito procuradas por aquêles que fugidos da 
tirania ou·.dos embates politicos adversos buscam, em outras regiões, o 
ambiente propicio para a vida. São tradicionais na terra oriental os exi­
lados políticos, brasileims, argentinos, paraguaios, bolivianos e chilenos 
entre os da América do Sul que lá encontram l'iospitalidade, compreen­
são e entendimento e até novas fôrças para continuarem a lutar por seus 
ideais. · 

Mesmo as doutrinas exóticas encontram guarida para manifestarem 
a sua opinião partidária. 

Opinião pública e sua influência sõbre o govérno 

A imprensa escrita no Uruguai dispunha, em 1952, de 31 jornais, 
dos quais 15 cüários, em Montevidéu. Sua circulação em Montevidéu repré­
senta pràticamente 90% do total lido no país. Para se ter uma idéia das 
diversas correntes de opinião pública serão aqui enumerados os princi­
pais órgãos . ~e ·imprensa, em Montevidéu, com sua filiação partidária 
ou orientação ideológica: 

"E! Diário" 
''La Maiiana" 
"El Dia" 
"Ación" 
"EI Pais" 
"EI Plata" 
"El Debaíe" 
"El Bien Público" 
"Justicia" 
"EI Sol' 

Colorado (Independente) 
Colorado (Independente) 
Colorado (Batllista) 
Colora do ( Batllista) 
Blanco (NacionaUsta Independente ) 
Blanco (Nacionalista Independente) 
Blanco ( Herrerista Nacionalista) 
Católico 
Semanário comunista 
Semanário político-literário de aproximada ideo­
logia ao partido Blanco. 



58 A DEFESA NACIONAL 

A Agência Nacional de Informações (ANI), üruca agência oficial de 
noticiário, provê de seu único escritório, em Montevidéu, a cobertm·a in· 
terna dos acontecimentos. O contato internacional é mantido pelas usuais 
agências estrangeiras, como a United Press, France Press, American Fo­
reign Press e outras, que recebem, pelos cabos internacionais, o mate­
rial a ser distribuído no Uruguai. 

A imprensa falada é representada, no Estado Oriental, por organi­
zações oficiais e privadas. O Serviço Oficial de Difusão Rádio-Elétrico 
(SODRE) é financiado pelo Ministério da Instrução Pública. Não tem 
anúncios e transmite apenas notícias e programas culturais. t universal· 
mente conhecida a sua orquestra sinfônica, que <les9e ·1.931, brinda o 
povo uruguaio com notáveis programas orquestrais, tanto de autores na· 
cionais, quanto estrangeiros. A sua discoteca. organizada por Francisco 
Curt Lange se distingue pela quantidade e qualidade de seu repertório. 

Há quase 400. 000 receptores de rádio na República que ouvem 59 
estações, na maioria ondas-médias, apesar de algumas possuirem canais 
de ondas-curtas. Mais de 200 cinemas e em Montevidéu 5 teatros e uma 
Escola de Arte Dramática dão ao país a existência de uma satisfatória 
rêde de diversões artísticas. 

Pode-se dizer, pois, que a opmtao pública, no UnLguai, se expressa 
através de órgãos publicitários, que refletem as duas maiores tendências 
poli ti c as - as correntes partidárias "blanca" e "colorada", esta últirv a 
conhecida por ser mais liberal e progressista. 

Os "blancos", mais conservadores e ligados aos meis ~cleioicais, têm· 
·Se apresentado com tendências antiamericana e brasileiré{, :ao contrário 
dos "colorados" que, de certa forma, vêm mantendo uma . tradição de 
laços mais estreitos com o Brasil. · 

Esta atitude dos "blancos" pôde ser mantida através dêsses últimos 
noventa e três anos quando, na oposição, suas opiniões e ações, nesse 
particular, não apresentavam reflexos de importância maior. Agora, que 
pelos resultados das eleições de 1958 assumiram a direção da nação é 
de se esperar a manutenção desta linha de ação, pelo menos no que con­
cerne aos EE. UU. 

A influência da opinião pública sôbre o govêrno pode ser aquilatada, 
no momento, na questão do colflgiado. "" 

Parte ponderável da população lhe é contrária, embora tenha sido 
aprovada no plebiscito de 16 de dezembro de 1951, e novamente, em no­
vembro de 1958 quando, submetida essa forma de govêrno ao juizo po· 
pular, não foi obtida a porcentagem necessária à sua revogação e conse­
qüente volta ao regime presidencial. (Dois foram os projetos de refor­
ma constitucional apresentados ao povo; cada um dêles necessitando, 
para ser aprovado, dos seguintes índices minimos: 35% dos eleitores 
inscritos ou 50% dos votantes. A apuração das eleições acusou o seguin-

' 
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te resultado: Reforma Herrera: 16,74% dos eleitores inscritos e 2304% 
dos votantes; Reforma União Cívica: 10,90% dos eleitores inscritos e 
15,01% dos votantes . Insuficiente, pois). 

Ressalte-se, contudo, que a apresentação de dois projetos de reforma 
constitucional, ocasionando a natural divisão de votos, desanimou grande 
número de votan~es que se abstiveram de pronunciar-se a respeito, pois 
de antemão já era possível verificar-se a quase impossibilidade de isola­
damente, 'càda um dêles obter os indices necessários. 

Mesmo assim, os dois projetos em conjunto acusaram 38,05% dos 
votantes, o que quer dizer, quase 400 .000 cidadãos se pronunciaram con­
tra a forma colegiada, o que indica a pouca firmeza desta forma de go­
vêrno no Uruguai. 

Atitudes nacionalistas e internacionalistas 

O Urugu~i é um dos países da América, em que, por tradição, mais 
se cultua Ó ~<!.ionallsmo, apesar de no seu desenvolvimento cultural se 
apresentareJP cOm ponderável expressão correntes ideológicas de um in­
ternacionalismo, coletivismo ou universalismo bem compreensíveis. O 
seu govêrno tem tido atitudes nacionalistas bem claras e definidas, a par 
de firme adesão ao espírito da OEA e da ONU, a quem tem emprestado 
cooperação . Vemos, contudo, que é ainda muito forte no Uruguai o es­
pírito nacionalista. Forte e ainda mais reforçado com um complexo que 
se projeta nas: manifestações diárias, com tônicas sempre vivas . o seu 
futebol "es el mayor dei mundo", sua poetisa "es la poetisa de las Ame­
ricas"; seu gado e suas ovelhas, ou melhor sua carne e sua lã, "parejas 
a los merinos aust1·alianos'' e daí por diante. 

Há grande aversão pela interferência estrangeira nos negócios uru­
guaios, não sendo vista com bons olhos a atual influência norte-ameri­
cana, dos "gringos" como são chamados. 

Grau de tolerância. referente às minorias estrangeiTas. Organizações 
sociais que influenciam na opinião e na mOTal do povo 

JJ:m que pêse ao enunciado acima, é o Uruguai um dos países mais 
tolerantes no que se refere a minorias estrangeiras, com as quais convive 
seu povo num ambiente de compreensão e de amizade, principalmente 
aquelas que se aproximam mais de sua formação étnica, como os espa­
nhóis e italianos. Apesar de ser dos países da América do Sul, um da­
queles em que a influência do poder religioso não se faz tanto sentir na 
gestão dos negócios politicos, uma série de agências da Igreja Católica. 
como a União Social, a Liga das Mulheres, a União Econômica e a Ação 
Católica agem de maneira a influenciar na opinião e na moral do povo. 
No que tange a órgãos de classe tutelando ou orientando interêsses eco­
nômicos socinis, cabe aqui destacar a Assc- :!l~::o Rural e a Federação 
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Rural do Uruguai, representativas das maiores fontes de riqueza do país 
(gado e lã) e que, através de intensa ação pública, exposições, revistas e 
outras publicações, a par da ação politica de seus elementos, constituem 
poderosa e sempre ativa corrente de opinião pública cujo pêso nas dcCl· 
sões governamentais é sempre considerável. 

Apreciação 

- O Uruguai está historicamente integrado; com um passado de 
lutas, civis e militares, já incorporado ao "substratum" nacional tem 
plena consciência de sua liberdade, sendo, seu povo na~ionalista estre-
mado em geral. • 

É possível que no inicio de uma guerra em que o Uruguai se veja 
envolvido, ocorram opiniões discordantes quanto ao melhor rumo a se­
guir, inclusive poderá haver elementos que trabalhem contra a decisão 
governamental. Entretanto, essas opiniões ou ações contrárias jamais 
serão contra a pátria e a independência do povo. 

As tensões sociais no Uruguai têm raízes ideológicas (problema in­
tervenção estatal x livre emprêsa), econômicas, (problemjl:no desenvol­
vimento, economia agrária x economia industrial) e ra(zes filosóficas. 

- A composição e a distribuição da população no poder nacional é 
boa. Em princípio, as classes dirigentes do país se compõem de elemen­
tos ligados às principais atividades econômicas da nação . Apesar de acen­
tuado espírito civilista, ainda cultua as tradições guerrei\cls muito em­
bora se vá apartando pouco a pouco das concepções e rejllizações miU­
tares. 

- As taxas de natalidade e mortalidade são baixas, có'm . predomí­
nio da primeira sôbre a última, predominio êste que vem caindo nos úl­
timos anos. Daí podemos concluir que o crescimento populacional tende 
a decrescer. 

- Com exceção da região de Montevidéu, a repercussão das migra­
ções internas é pequena. 

- A influência do imigrante tem sido positiva em todos o'campos 
da atividade humana no Uruguai, não havendo a ocorrê?cia ~ quistos 
étnicos . É baixa, contudo, a corrente imigratória, constituída, em sua 
maioria, de espanhóis e italianos. : 

- Os valores qualitativo e quantitativo da mão-de-obra podem ser 
considerados bons. A educação dando, conforme os casos, a formação 
e o preparo convenientes, a saúde pública conservando a fôrça do tra­
balho e os bens móveis de renda nacional do Uruguai "per capita" con­
firmam essa assertiva. 
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- O nível cultural da população é bastante bom. A reforma vale­
riana preparou o caminho para uma rápida alfabetização do país e de­
senvolvimento cultural bastante pronunciado o que permitiu ao Uruguai 
atingir um dos mais altos índices de alfabetização nas Américas (entre 
80 e 85%) ~ chegar o país a sua estabilidade política e à prática de uma 
democracia real e cada vez mais perfeita. 

- A--.Q_rganização do trabalho é das mais adiantadas do globo. A efi· 
ciente assistência social ao trabalhador e à sua família tem permitido o 
desenvolvimento econômico bastante apreciável, mantendo-se o pais em 
alto nível econômico. 

- A base moral do povo é satisfatória e sua psicologia nacional 
eivada de forte conteúdo nacionalista. O patriotismo de sua população 
é bastante acentuado assim como o sulto às suas figuras nacionais. Nes­
tas condições apresenta elevado grau de combatividade, maior individual· 
mente que e~ conjunto, dado o caráter civilista do povo. 

- As tendências políticas das elites e a economia nacional leva-os 
a uma concepcÍo predominante de ação estatal; e as massas acompanham 
êsses sentllrientos ' em anseios de melhor assistência e mais ampla cola­
boração nas "tarefas propriamente de govêrno. 

- Uma opinião pública esclarecida, vigilante ~ combativa acompa­
nha "pari-passu", através de seus meios de expressão, as ações governa­
mentais. 

A orienta.Çao e contrôle da opinião pública se faz através das orga­
nizações e grupos econômicos que dirigem aquêles meios. 

- Atualmente no conceito dos países americanos, o Uruguai apa­
rece como nação cultural, social e econômicamente desenvolvida, e um 
modêlo de democracia. 

=-===-==-:"' 

- Já chegou o tempo, companheiros e amigos, em que a morte é melhor 
que a vida e a vida mais cruel que a morte (Miguel XI). 

- Soldados! Podeis abandonar essas mochilas porque são vossas, mas esta 
Bandeira, não, pois é da Pátria (General Prim). 

- O sol que assoma no cimo dos Andes irá ser testemunha do triunfo 
de nossas armas (San Martin). 

·. 
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PORTUGAL NA ÁFRICA 

Afora a Guiné. Portuguêsa, as duas grandes províncias portuguêsas 
na Africa sãó Angola e Moçambique. 

"'"' Angola banhada pelo Oceano Atlântico e Moçambique pelo fndico, 
seus territórios como que se voltam as costas. Desde o início da coloni­
zação os portuguêses sonnavam reuni-los, sem nunca o terem conseguido. 

Angola é a mais vasta das possessões portuguêsas, com uma super­
fície aproximada de 1.246. 700 km2, quase tanto como Portugal, Espanha 
e França reunidos . Sua população orça por 4. 20íl. 000 habitantes, com­
posta de três elementos principais: o negro bantu, que forma a grande 
maioria, e representa a transição entre o negro e o hamita; o hotentote, 
em número reduzido, ao sul, em regiões mais sêcas, muito atrasado e 
pastor nômade; e o branco, em número também reduzido, na adminis­
tração e atividad~s econômicas principais. Angola foi descoberta em 1846 
pelo navegadÕr português Diogo Cão. 

Moçambique tem uma superfície de 771.125 km2, com uma popu­
lação de perto de 5. 800.000 habitantes, havendo uma predominância 
quase absoluta do negro bantu. Data de 1505 a ocupação portuguêsa, 
com Pedro de Anaia, 1° Capitão da colônia. Anteriormente, Vasco da 
Gama e Pedro Alvares Cabral já haviam estado na região, em suas via­
gens para a fndia. 

A penetração pelo interior foi tentada por Lacerda em 1798, mas 
coube aos mestiços José Amaro e João Baptista realizar o sonho trans­
continental dos portuguêses em 1806. :Eles precederam, pois, a David 
Livingstone, que, em 1853-56, transpôs o continente, de oeste para leste, 
de São Paulo de Luanda a Quilimene. 

Estimulados pela viagem de Livingstone e apreensivos com a am­
bição dos inglêses instalados no Cabo, os portuguêses retomaram a explo­
ração da .Africa "Ctmtral. Com o apoio da Sociedade de Geografia, ven­
cendo imensas dificuldades, Serpa Pinto atingiu o Zambeze e Durban, na 
costa do fndico, em 1878. Essa travessia solitária e espetacular, teve 
enorme repercussão na Europa, e os portuguêses de Angola tiveram a 
impressão de que finalmente Lisboa iria se interessar por êles. 

As viagens de outros exploradores constituíram outros tantos motivos 
para que os portuguêses pretendessem estender sua soberania sôbre a 
A.frica Central, mas a Europa se interessou pelo problema antes que 
Portugal ai se visse instalado . 

Um projeto de tratado anglo-português, em 1884, sôbre a bacia do 
Congo, deu origem à Conferência de Berlim ( 1884-85), que reuniu os 
interessados na partilha da Africa. O futuro iria mostrar que essa ini­
ciativa nenhum beneficio traria para Portugal. Lisboa despertara tarde 



64 A DEFEsA NÁCIÔNAt 

demais. Cinqüenta, ou mesmo dez anos antes, ter-lhe-ia sido fácil ocupar 
o imenso território entre Angola e Moçambique. Salisbury sustenta que 
Portugal não ocupara os territórios reclamados, contrariando o disposto 
na Conferência de Berlim . Em 1890 um acôrdo fixa as fronteiras de 
Moçambique, pondo têrmo ao sonho transafricano de Portugal. Serpa 
Pinto, um dos heróis da aventura portuguêsa, suicida-se quando cons­
tata que Angola jamais se unirá a Moçambique, permanecendo cercada. 

* * * 

Com o advento do Estado Nôvo, instaurado por Salazar, ex-Ministro 
das Colônias, surge o Ato Colonial de 1930, que_ estqb~leee. os princípios 
gerais da política de além-mar. A Carta prevê: administração centra­
lizada, interdição do emprêgo de nativos vor companhias particulares 
(escravidão disfarçada) e obrigação de pagamento ao trabalhador afri­
cano_ Essa Carta se destinava a ser o elemento fundamental da nova 
política portuguêsa, estabelecendo uma ligação mais estreita entre a me­
trópole e as possessões de além-mar_ Em 1951, o Ato foi incorporado 
à Constituição portuguêsa, e as colônias passaram a ser denominadas 
províncias de além-mar, considerada mais conforme com os princípios 
de unidade e cooperação. 

Angola e Moçambique são representados na Assembléia Nacional de 
Lisboa, mas o poder ~epende do Ministério de Além-Mar_ 

A suprema autoridade local é a do Governador-Geral, representante 
do Estado e responsável pela unidade política. Nomeado por quatro 
anos, é investido de consideráveis podêres, como acontece co·in os gover­
nadores inglêses e franceses. Em matéria de legislação, :o_ Góvernador 
é teoricamente orientado por um Conselho Legislativo, qtle discute e 
sugere medidas sôbre os problemas que lhe são apresentadps pelo Mi· 
nistro e pelo Governador. tsse Conselho constitui uma válv,u~a de segu­
rança contra os descontentamentos dos nativos, dando-lhes a impressão 
de participarem do govêrno. Em virtude de sua forma de eleição, pode-se 
dizer que nenhum dos membros do Conselho representa efetivamente os 
nove milhões de africanos das duas províncias. 

Na prática, Portugal emprega a administração direta, ignorando as 
elites locais, e imr>ondo sua vontade em nome dos superiores interêsses 
da soberania portuguêsa. Essa prática enfraqueceu consideràvelmente a 
autoridade tribal, estando a máquina administrativa inteiramente--~)ll mãos 
de portuguêses _ A hierarquia assegura um contrôle completo ·das popu­
lações, o que permite ao govêrno português expressar a opinião de que 
suas províncias são as mais dóceis e confiantes de tôda a AiÍ.-ica. 

• * • 

A onda de independência que sacode o continente africano, não obs­
tante, já chegou às províncias portuguêsas. Segundo observadores in­
glêses, há entre os portuguêses interessados na Afríca três grupos: um 
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dêles é pelo estabelecimento de um regime mais liberal, em substituição 
ao atual, que possa possibilitar a futura independência das províncias, 
tal como aconteceu com o Brasil, amigàvelmente, sem luta colonial. Ou­
tro grupo é o dos residentes na África, que aspiram à independência 
total de ~~ola e Moçambique ficéill.do êles, os brancos, senhores da si­
tuação. Um terceiro grupo é constituído por negros africanos, lutando 
pela libertação das províncias sob a liderança dos lideres nativos. t:sse 
movimentQ.. de resistência já conta com inúmeros adeptos, apoiados pelos 
lideres de outros países africanos já independentes . 

Face a esta situação, o govêrno de Lisboa vem enfrentando difi­
culdades ~reÃCEU'ltes . No plano interno, sua posição ficou fortalecida com 
os acontecimentos do Congo, de Gana e da Guiné. Todos os portuguêses, 
sem distinção de partido, se uniram contra a pressão dos próprios aliados 
de Portugal por uma modilicação da situação das províncias africanas. 
Recentemente, essa posição ainda mais se fortaleceu com a perda de Goa, 
Damão e Dii.t : 

Em discu·rso pronunciado em novembro último, Salazar admitiu a 
necessidade d~ ser a administração das províncias entregue mais e mais 
a organism()l) lo'cais, resguardado o espírito de unidade, concluindo que 
o govêrno estava pronto a examinar tôdas as sugestões no sentido de 
modificar a estrutura administrativa, desde que não viessem afetar o 
interêsse geral e a unidade nacional. 

Até que ponto as perspectívas entreabertas pelo govêrno português 
virão de encontt:o aos desejos dos liberais da metrópole, ou dos colonos 
portuguêses ou: dos lideres dos movimentos nativistas? A conjuntura é 
especialmente difícil, e Portugal não pode e$perªr ajuda, q\!er dos Es­
tados europeus, quer dos outros Estados africanos . Por sua situação his­
tórica, um pais - o Brasil - pode ajudar Portugal e conduzir a questão 
de modo a resguardar o amor-próprio das p.:1rtes. Em que pesem suas 
dificuldades internas _atuais, o Brasil está voltando os olhos para os am· 
plos mercados potenciais da Áfri-ca, e "sua tradicional política externa 
de moderação e equilfbrio lhe assegura uma situação impar de autori· 
dade e prestígio como mediador. 

No dizer dé 'muitos observadores, a administração portuguêsa pecou 
menos por ação que por omissão. Considerando as provincias como parte 
integrante de Portugal, não preparou os africanos para a autonomia, mas 
não se pode dizer que tenha sido vil nem tirânica . 

De qualquer modo, a questão está posta no plano internacional, e 
agora, com a perda dos encraves indianos, é difícil esperar que o govêrno 
de Lisboa se sinta com autoridade interna suficiente para conduzir uma 
ação mais liberal, como parece ser a tendê.ncia desejada pelos demais 
países . 

- Das lutas que nos esperam, no caminho da vida, as mais difíceis são 
as da consciência e do caráter . 

.....:-._ __ -- - ------

·. 
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PREZADO COMPANHEIRO, 
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Seção do Candidato à ECEME de "A DEFESA 

NACIONAL". 
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, .. 
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Dirija-se ao Major G. Vidal - 5° Seção 

- EME - Palácio da Guerra - GB. 

O Redator 



NOTAS - INFORMAÇõES 
TREINAMENTO ANTIGUERRILHAS 

Um pont~ importante na preparação da tropa para enirentar 
guerrilhas é o de INFORMAR aos homens que essa forma de guerr.r 
existe e contra êles pode ser empregada. Isso lhes deve ser lembrado 
com freqüência. Os alemães, apesar de terem sabido antes da in­
vasão da URSS (1941) que a doutrina de guerra soviética previa a 
ação de guerrilheiros na retaguarda do inimigo, não cuidaram devi­
damente do ·assunto, e por tal pagaram elevado preço. 

É necessàrÍo que, em todos os exercicios, o problema da defesa 
contra guerrilheiros seja levado em consideração. As tropas precisam 
se acostumara, em cada estacionamento, se instalarem defensivamente, 
objetivando o combate em tôdas as direções. As posições de artilharia, 
instalações de suprimentos, manutenção, os PC, etc .. devem estar aptos 
a se defenderem contra a ação de guerrilheiros. 

INFILTRAÇÃO 

A tática de infiltração não é nenhuma novidade e ninguém duvida 
de seu valor. Na CORÉIA os chineses muito a utilizaram, criando sé­
rios problemas para as fôrças da ONU. 

Em linhas gerais a infiltração consiste na introdução no dispositivo 
inimigo de pequenas frações de tropa capazes de hostilizá-lo, colhêr in­
formações e balizar caminho para ação maciça de ruptura. 

Normalm~te a infiltração deve ser tentada em tôda frente, na 
busca da .linha de menor resistência, para a qual serão então carreados 
os recursos necessários à obtenção da decisão. 

A infiltração pode ser muito facilitada pelo terreno, e por uma 
condição de visibilidade limitada, capaz de prejudicar a observação do 
defensor. 

As situações de coniusão, decorrentes de bombardeios e ataques em 
fôrça podem propiciar boas oportunidades para que pequenos grupos 
de homens atravessem as linha~ in'iíftlglis,' agindo com rapide2 de· movi­
mentos, o que é sempre necessário-,p~a 10.J?.~ção de infiltração. 

As tropas devem ser capazes de se infiltrarem com o mínimo ~ 
reconhecimento da postção inimiga. - - -

·. 
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A iniciativa individual e dos comandantes de pequenos escalões, 
é fundamental nesse tipo de operação. Muitas vêzes a tropa que pro­
cura se infiltrar terá de se dispersa1· ao máximo na procura da brecha; 
cada homem terá, então, de ser capaz de agir isolado, e tomar decisões. 

O conhecimento das técnicas, táticas e armamento do inimigo é 
importante. 

Os dispositivos defensivos à b::se da dispersão, para enfrentar a 
guerra nuclear, muito poderão facilitar a infiltração. 

Os países mais adiantados na Arte da guerra estão dando especial 
atenção a êsse tipo de operação, convencidos de que .ela s-erá de grande 
importância numa guerra futu1•a. Dentro dessa idéia, o moderno trei­
namento de patrulhas é feito na base do lançamento das mesmas a 
grandes distâncias, em profundidade através das linhas inimigas. 

O treinamento contra a ação de infiltração também é objeto de 
cuidados. O interior da posição e os espaços entre os núcleos devem 
ser continuadamente vasculhados à procura de elementos inimigos. 
Tal deverá ser feito não somente nas situações defensivas mas ainda 
antes e durante ações ofensivas. 
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AlOCUÇÃO A NOVOS SARGENTOS 
: 
(Discurso do CeL GILBERTO PESSANHA, Cmt da EsSA, aos 

·novos Sargentos do Exército que co1~cltdram o curso daq14ela 
'-escola em 1961). 

Com a cerimônia que estamos realizando. e o compromisso que aca­
bais de proferir, encerra-se uma etapa de vossas vidas e inicia-se outra 
ainda mais importante oara vós e para o Exército. 

Aqui chegastes, meses atrás, após terdes enfrentado concorridíssima 
prova de habilltação intelectual, física e de saúde, na qual, pela vossa 
capaddade e condições individuais, sobrepujastes milhares de outros pa­
trícios que almejavam ingressar nesta Escola. Voluntàriamente, e sem 
dever favores· ·a q11em quer que seja, pela porta franca e democrática de 
um concurso ab!!rto a quantos a êle quisessem concorrer, aqui vos apre­
sentastes c.oz.nó -os, mais ca!Jazes. 

Durante .meses de trabalho diário, contínuo, quase sem lazeres, fôs­
tes instruidos, !.reinados e educados intelectual, fisica e moralmente para 
as honrosas funções de Sargento das Armas do Exército que, a partir 
de hoje, exercereis onde quer que o serviço o determine. 

Recebestes, pelo esfôrço e dedicação dos instrutores e monitores, pelo 
vosso zêlo e v.<)ritade de aorender e pela colaboração de todos quantos 
servem nesta Escola, os conhecimentos necessários ao exercício das vos­
sas futuras funções, - cabedal que a vós caberá expandir, pela continua­
ção dos estudos, pela prática diária, pela observação e, mais do que tudo, 
pelo empenho vosso em bem servir ao Exército. 

Recebestes e presenciastes aquí, lições e exemplos da simpliciôade, 
da ordem, do respeito e acatamento, da sinceridade, da altivez e elevado 
moral que regem a vida militar e regulam as relações entre os que dela 
participam. 

Fôstes conduzido; e orientados, desde os primeiros dias, a compreen­
der e praticar as normas e os elevados principias que regem a organiza· 
ção militar e são basilares para seu perfeito funcionamento e sobrevivên­
cia: hierarquia, subordinação, obediência, lealdade, franqueza, camara­
dagem, respeito mútuo e, também, amizade cordial e firmeza sem blan­
dlcias. 

Eis-vos, agora, alçados à cadeia de comando, com as atribuições, 
deveres e obrigações que o desempenho das funções de Sargento vos 
exigirâ quando exercedes as tarefas que vos compete. 

De agora em diante, tereis que dar ordens e serdes obedecidos; 
tereis que decidir e serdes compreendidos; tereis que o::ientar e serdes 
entendidos; tereis que advertir e serdes ouvidos; tereis enfim, que ser 
Chefes - não importa o escalão em que tal chefia vos é atribuída. 

; 
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Releva, então, como último ensinamento que recebereis nesta Es­
cola, apontar-vos algumas observações que poderão ser proveitosas, 
para o prosseguimento e sucesso da vossa carreira nesta nossa nobre 
profissão das Armas. ' 

O compromisso há pouco pronunciado vos dá um roteiro sintético, 
um resumo geral de conduta e ação. O vosso sucesso dependerá do modo 
pelo qual atuardes na vida diária da caserna ou fora dela. 

Sereis Chefes e ireis comandar, função precipua de todo Chefe. 
É natural que cada um exerça o seu Comando de acôrdo com o pró­
prio temperamento e resultados excelentes podem ser obtidos por in­
divíduos de natureza diferente; o essencial é agir com naturalidade e 
evitar qualquer exagêro, fantasia ou despersonalização~ Ço.ma~dar não 
resulta de impulsos ou imitações - é obra de meditação, de reflexão. 
Sêde vós mesmos. 

Uma das qualidades principais do Chefe é ser amigo dos seus su­
bordinados. Tal afeição se irradia através de atos que fixam o senti­
mento e a sinceridade de quem os pratica. Se revela: 

~ pelo respeito à dignidade de cada um. Vossos subordinados não 
são números apenas. tles tem uma personalidade - sentimento e razão 
- que nem sempre transparece nitidamente nessa coletividade. discipli­
nada que é uma tropa, ou diante das restrições regulamentares que 
rodeiam o soldado; mas ela existe, sempre. 

O chefe deve ter o maior cuidado em não atingir a dignidade ou 
o brio de qualquer de seus homens - seu papel, ao contrário, é o de 
exaltar essas qualidades - para evitar, irreparàvelmente, a deJ!.truição 
da confiança com que êles devem encará-los; deve ter, aJltes de .tudo, 
o respeito pela forma- respeito absoluto que não implica effi. quàlquer 
fraqueza de sua parte. Todo ato do chefe comporta, com efeito, dois 
aspectos: o fundo e a forma. 

Esforçai-vos por dar sempre ordens justas, inspiradas pelo superior 
cuidado com o bem do serviço e não por capricho, fantasia pessoal; não 
vos esqueçais, também, de agir com tato e boas maneiras. Ser enérgico 
e exigente nas nossas prerrogativas e funções, não implica, necessári­
amente, em ser ríspido ou brutal. Evitai que uma ordem justa possa 
dar lugar, por sua forma, a criticas ou reações que destruirão os seus 
efeitos. Evitai o formalismo e, muito mais, a intemperança de lingua­
gem. 

Como chefes, temos o imperioso dever de criar a coesão, fator--que 
une, face ao bem comum, tôdas as individualidades. Mas temos também 
que dar a cada uma delas o seu valor pleno. Procurai, por outro lado, 
através de uma simpatia reciproca, ligar-vos ao maior número cfe ho­
rttens possivel da fração que chefiardes, para criar liames que contra­
balançarão as más tendências e contribuirão para dar uma alma comum 
ao agrupamento. Para isso é necessário estudar e observar os homens, 
d.ülerençá-los, para atuar sôbre cada um de acôrdo com o seu feitio. 
Não sereis capazes de realizar essa tarefa se não tiverdes amizade pelos 
vossos comandados. 
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Evitai, por tôdas as formas, os enos de julgamento devido a 
falhas de observação ou a idiossincrasil!s espontâneas. Mais vale ser 
d·ito como benevolente nove vêzes, do que praticar injustiça, urna só 
vez que seja. Os homens difíceis, ou de personalidade forte, ~ã J, às 
vêzes, os melhores e, uma vez estabelecido o entendimento, a brefa ·. 
ficará faciütida. Não há maior satisfação do que aquela de reconduzir 
ao bom cai'T\inho os que dêle se afastaram. 

Apreci"::ti a franqueza e a espontaneidade dos vossos homens, 
mesmo quando estas forem intempestivas. Aquêles que nada dizem 
1:ão, freqüentemente, muito mais perigos:>s. Conhecer nossos homens 
é, pois, de interêsse capital. A descoberta paciente das individualidades 
é a parte mais apaixonante, e a mais vital, também, da nossa tarefa. 

O valor moral dos quadros é o elemento essencial da confiança 
que êles inspiram à tropa. Praticai as virtudes militares com zêlo re­
ligioso que .inspire vossos subordinados a imitar-vos; por melhor que 
seja, não híÍ ·nenhum ensinamento verbal que possa sobrepujar o 
EXEMPLO. 

Sêde um ~xemplo de dignidade para os vossos homens, pela vossa 
atitude, pelct. voàso esmêro com os uniformes e equipamento pessoal, 
pelo comedimento e correção da linguagem - sem vulgaridades, nem 
grosserias - pelas vossas relações cordiais com os companheiros de 
graduação, pelas demonstrações de união à vossa class:l e respeito cor­
dial ao!) superiores. 

Lembrai-vos de que não existem dois homens em nós - um militar 
e um cidadão côÍnum; um que dá o exemplo no exercício de suas fun­
ções. outro que tudo pode se permitir fora delas. Pautai vossas vidas, 
tanto militar, como civil pelos mais elevados padrões morais e pelo 
maior respeito e acatamento às normas que as regulam. Demonstrai 
sempre vosso aprêço às autoridades e cooperai, voluntàriamente, na 
defesa da ordem e dos bens públicos ou particulares. No serviço, ou 
fora dêle, conse1·vai-vos, sempre, soldados, jamais deixando que seja 
alterado o vosso senso de honra, de pundonor, de respeito próprio e de 
amor ao Exército a que nos honramos em pertencer. 

Finalmente; desenvolvei e praticai a solidaried >de - fôrça garan­
tidora da união do Exército, das Fôrças A~madas e da nossa Pátria na 
consecução dos objetivos de ORDEM E PROGRESSO que ard~nte­

mente almejamos. 
Nos momentos difíceis que estamos vivendo, é preciso ter Fé: Fé 

na capacidade e no valor das nossas Instituições; Fé nos homens que 
dirigem os destinos da nossa Pátria; Fé nas Fôrças Armadas, garanti­
doras da ordem e das instituições nacionais; Fé na capacidade criadora 
e nas reservas de potencialidade da nossa gente que, a despeito dos 
obstáculos, - naturais ou crí.ados - vem construindo êste país de que 
tanto nos orgulhamos! Mas, sobretudo, devemos ter Fé em nós mesmos, 
pela dignidade de nossa conduta; pelo esfôrço que reallzamos em pt·ol 
do bem comum, pela cooperação que emprestamos para levar o Brasil 
aos altos destinos que lhe estão reservados. 
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Neste dia de júbilo para vós - pela satisfação do dever cumprido 
e por terdes honrado e esforçadamente realizado o objetivo que aqUi 
vos trouxe- eram estas as palav1·as que vos queria dirigir. Embora o 
pouco tempo da nossa convivência, aprendi a apreciar a vossa dedicação, 
o vosso interêsse pela profissão e o vosso exemplar comportamento. 
Aprendi, também, a estimar-vos. 

Permanecei bons como aqui o fôstes. 

Deus vos guie! 

--------

NORMAS SôBRE COLABORAÇõES 

1) Os trabalhos devem ser datilografados em um só lado 
do papel, espaço duplo. 

2) Os gráficos, croquis e outros desenhos que devam acom­
panhar o texto devem ser feitos a tinta nanquim e conter 
indicações que os identifiquem com aquêle. 

3) Tôdas as fôlhas do trabalho devem conter a rubrica do 
colaborador. 

4) Junto às colaborações devem os autores indicar 13eus 
endereços (inclusive telefone) 

5) .t\s traduções e quaisquer trabalhos baseados em outras . 
publicações devem indicar as fontes de onde ·foram 
extraídos •. bem como, qu<':mdo fôr o caso, decfaração de 
estar o colaborador autorizado ao aproveitamento dos 
mesmos. 

6) A R~vista não r~stitui originais d.e colaborqções en­
viadàs, quer sejam elas. qpJQ'{eitadas para publicação· · 
ou não. Também se exime de qualquer justificação 
sôbre o não aproveitamento de colaborações. 

7) Os actlgos a ser~m publicados por partes, em diferentes 
números da _Revistq:, ~ó terão suas p~licações ini~!ctdas 
depois de e~tarem ,completos em poder da Reda_)ão. 
Esta se reserva o direito de fazer a distribuição· da ma­
téria pelo~ diferentes números no caso de não contar 
com indicações do autor. 

8) As colaborações devem ser enviadas para o Diretor­
-Secretário. 
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Palestra através da Rádio Charrua, de Uruguaiana, a 
convite do QG-za DC, em 15-Xll-961. 

Há' Jónvites que, por sua mesma natureza, s'ão como ordens: aqui, 
neste microfone da prestante Rádio Charrua, estou atendendo a um 
convite dos .meus distintíssimos camaradas do Quartel-General da za Di­
visão de Cava1aria, e acatando unia ordem, nêle implícita, do nosso glo· 
rioso e querido Exército. Ainda que afastado do serviço ativo, o militar 
brasileiro éstá pronto sempre, de corpo e espirito, para prestar serviços 
que a sua .~ass~ lpe solicite. É o meu caso, e muito honroso para mim. 

No nosso· país está-se comemorando o Reservista, expressão nacional 
e militar do cidadão capacitado a cumprir obrigações que a Segurança 
Nacional lhe confere, tendo em vista o caráter total dos conflitos mo· 
dernos. Particularizando, o Reservista é o soldad·~. É o s.oldado em 
estado potenciali apto a completat sua instrução, no caso de as técnicas 
militares haverem avançado, no que respeite a armamentos e .táticas; ou 
apto a entrar imediatamente em ação. De qualquer modo, o Reservista, 
seja qual fôr a sua categoria ou o seu escalão, constitui-se para o Exér· 
cito a matéria-prima, a bem dizer a arma por excelência, a ser empre· 
gád·a no cumprimento das suas missões: 

A lei de 4 de janeiro de 1908 é um marco de relêvo institucional 
para a vida da nossa corporação, que então se remodelava, atualizando-se. 
Na época, a dois passos da tremenda Primeira Guerra Mundial, o Brasil 
estabelecia a IZOJlSCriçâo, · mediimte O SOrteio de nomes de jovens que 
iriam preencher · os claros, nas fileiras. 'Todavia, no ambiente sócia I 
coeso, cheio de prevenções contra os quartéis, não teve -aquela lei .a 
éficácia desejável, - até que a voz apostolar de Olavo Bilac, o nosso 
maior poeta, fêz despertar no seio da mocidade brasileira o interêsse 
entusiasta pela prestação do serviço· militar. Os estudantes tiveram o 
privilégio dé ou-vi-lo e vê-lo, do olimpo da ·sua pregação cívica, escla­
recendo-os, concitando-os, predispondo:os. Falava-lhes assim: 

"Nunça fui, não sou, nem serei um militarista. 

O melhor meio para combater a possível .supremacia da 
casta militar é justamente a militarização de todos os civis: a 
estratocracia é impossível, quando todos os cidadãos são sol· 
dados." 
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E lhes perguntava, para imediatamente, êle mesmo, responder-lhes, 
dando forma ao seu pensamento, imanente e intuitivo, o qual se ajusta 
aos nossos dias, com inteira precisão: 

"Que é o serviço militar generaUzado? t o triun.fo completo 
da Democracia!". 

1915 e 1916 foram os anos da grande trepidação clvica, que culminou 
a 10 de novembro, com a realização, em todo o pais, do sorteio que se 
destinava a incorporar os primeiros conscritos ao Exército Nacional. 

r 
Daí para cá, sobreveio o armistício de 1918, a profunda altet~ção na 

geografia do mundo, os preparativos para a Segunda qra_nde .Gu~rra que, 
afinal, explodiu, envolvendo a maioria das nações, entre 1939 e 1945. 
E, em conseqüência dessa conflagração, a metamorfose que se operou 
em tôdas as manifestações da existência humana, possibilitou a emersão 
de conceitos novos, do ponto de vista político e militar, visando a ga· 
rantir a sobrevivência dos povos nacionalmente organizados, indepen· 
dentes, autônomos. Um dêsses conceitos é o de Segurança Nacional, 
evolução de Defesa Nacional. 

A nossa renomada Escola Superior de Guerra, onde se .aprofundam 
os altos e graves problemas relacionados com a SeguranÇa Nacional, 
ensina que a sua conceituação atual não se restringe ao campo militar, 
de vez que sua formulação e planejamento solicitam o concurso de 
todos. É , àssim, que o Instituto de Sociologia e Política de São Paulo. 
de modo positivo, definiu Segurança Nacional (apud Josias dt Carvalho 
Argons, " Segurança NacionaL", Boletim Informativo do, Mini~t~rio da 
Justiça, abril-junho 1960, pág. 34) como sendo . , 

'·o grau relativo de garantia que, por meio de açõe.s pp!iticas, 
econômicas, psico·sociais e militares, um Estado proP.Ôrciona ao 
grupo humano que o integra, para consecuçio e salva]uarda dos 
seu.-s objetivos nacionais .. , 

É claro que me estou situando dentro dos postulados que informam 
e encarecem o espírito ocidental, onde a liberdade é o alicerce da de· 
mocracia a que se reportava Bilac, da que o insigne Pedro Lessa difundia, 
da que o ilustre Rui pregava com a paixão dos iluminados. É que numa 
democracia pode organizar-se um Exército como o nosso, a serviço da 
Nação, e só a seu serviço, como está inscrito na nossa Constituiç1b, que 
tive a honra de subscrever, como constituinte de 1946. O Reservista 
brasileiro, pois, é um soldado nacional,. federal ; não é preparido, ins. 
truído, formado, para garantir um partido polftico, como acontece na 
Rússia soviética e seus satélites. 

É indispensável dizer isso, de bom som, porque é exatamente esta 
uma das diferenças entre o regime comunista e o democrático. Ali o 
estado é militarista, totalitário, policial, violento, no sentido em que 
uma reduzida classe dirigente se apossou do partido único (eis um pa-
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radoxo semântico, e sócio-político ... ), e êsse partido se assenhoreou do 
país, com o apoio das classes militares, que são mantidas. de fato, e 
rigorosamente, para êsse fim. Nem pode haver contestação séria à rea­
lidade de que o grupo de Kruschev domina, no estado militarista russo, 
porque "de ~Lguns anos a esta parte, o poder de decisão na Rússia, e'!11 
todos os problemas de estratégia mundiaL, escapa das mãos dos paisanos 
do Presidium para ·o punho de sabre do seu Ministério da Defesa", como 
refere Ab~ardo Cunha ("0 Jornal", Rio, 2-IX-961) , concluindo que, se 
aquêle Ditador não se comportar, como vem fazendo, as classes armadas 
comunistas porão oub·o em seu lugar .. . Porque no circulo vicioso do 
govêrno da Rússia, - em que os operários, os camponeses, os estudantes 
e professôres. os comerciários e bancários, os cientistas e técnicos, os 
jornalistas, radialistas, literatos e artistas, e outros, nem de sombra par­
ticipam ou colaboram, - porque nesse círculo vicioso, repito. o poder 
militar apóia. o partido com a condição de êste, por intermédio do grupo 
dominante, cujo chefe não muda nem se elege livremente, reaUzar a 
sua política de . expansão e conquista do mundo. Porque, em essência, 
"o boLchevismo< ,sob qualquer forma que se apresente, contràpõe-se à 
democracia política; o boLchevismo é o monopóLio partidário, a into­
Lerdncia ideor<lgica, ' a repulsa às liberdades públicas", como nos avisa 
e ensina Osvafdo Peralva, em linguagem candente ("0 Retrato", Edit. 
Itatiaia Ltda .. Belo Horizonte, 1960, págs. 189-i90). ~le, - que foi um 
comunista categorizado, e hoje é, decepcionado, um ar-dente e experimen­
tado anticomunista, - muito importuna, com a sua obra "O Retrato" , 
os adeptos do .çr:edo vermelho, pelas verdades que divulga, as quais, 
depois de lidas, ·promovem uma verdadeira evasão das hJstes minguantes 
do comunismo indigena. 

Ora, no Brasil, não se formam reservistas para um Exército dessa 
qualidade; porquanto, e graças a Deus, o nosso é fundamentalmente, 
profundamente democrático, e trabalha, produz, realiza e se conduz, pro­
fissionalmente enquadrado dentro dos principias de uma verdadeira e 
ativa democracia. Porque, numa democracia, como a nossa, 

"o Poder Militar constitui uma garantia para a Segurança 
Nacional; garmitia que pode, em tempo de paz, representar pe­
sado ônus para a economia nacional, mas que, na g"erra, é 11 

mais forte expressão do Poder Nacional", 

na palavra do Dr. Josias de Carvalho Argons, eminente Diretor da Seção 
de Segurança Nacional do Ministério da Justiça (idem, ibiden, pág. 61) . 

Uma política de Segurança Nacional é um conjunto de atos de 
prevenir. E Já diz o rifão que um homem prevenido vale por dois ... 
O mundo atual vive de surprêsa em surprêsa, pois é patente que duas 
grandes fôrças se defrontam; uma, agressiva, impertinentemente amea· 
çadora, auto-suficiente, a pan-eslava, ou melhor a sino-soviética, com o 
seu rebanho de nações submissas, de autodeterminações juguladas; outra, 
democrática, livremente esclarecida e determinada. E haverá guerra? 
ou já estamos em guerra, disputando a supremacia política do mundo? 
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Divirjo dos que acham que o ocidente aspira a êsse domínio: não! As 
fôrças ocidentais se opõem a que o comunismo nos venha a avassalar. 
E isto é tudo! 

Veja-se um aspecto da luta em que, mau grado nosso, já nos deba­
temos. Explorando, a seu favor, o princípio da autodeterminação dos 
povos, o comunismo recruta, entre as nações afro-asiáticas, uma boa 
parcela de futuros soldados de sua causa usurpadora. Não é novidade, 
isso, para ninguém . . . E até casos de denúncia ao mundo civilizado, 
desssa monstruosa maneira de solapar os alicerces da paz mundial, têm 
vindo ao nosso conhecimento, como aquêle do estudante africano de 
Uganda, Everest Mulekezi, e outros, atraídos a uma ')miversidade da 
amizade", em Moscou, e lá afinal, compulsàriamenté do-utrinados para 
se tornarem soldados da causa comunista, porquanto ( in revista "Se­
leções··, Set 1961, pág. 96), 

"desde que a União Soviética lhes estava financiando a 
educação, era de esperar' que êles (os estudantes africanos, so­
Lertemente seduzidos) agissem e pensasse1n como os comunistas 
lhes ·mandavam!". 

Enquanto isso, o ocidente continua procedendo democràticamente, 
e recrutandp os seus soldados entre homens e mulheres que livremente 
compreendem e sentem que, num caso de guerra, a primeira mobilização 
é a das almas! E o melhor soldado, por isso mesmo, é o soldado de­
mocrata, a salvo das inibições que o mêdo e a ignorância g~ram . Dêste 
tipo, sim, é o nosso, em honra e afirmação de quem,, como Reservista, 
se estão realizando, em nossa Pátria, as devidas comemp~ç'6es. 

Temos de falar em guerra, como, por acaso, os médicps falam em 
doenças. Um saudoso amJgo, esculápio dos mais ilustres. que conheci, 
o Dr. Oscar Clark, costumava demonstrar que a mais eficiente medicina 
era a preventiva. . . Transplantando o ensinamento, acredito em que 
o melhor modo de se intentar vencer uma guerra é preveni-la. E a 
formação das reservas ê uma atitude política de previsão e prevenção, 
que os governos não podem nem devem descurar. Nas democracias, 
como a nossa, êsse é um trabalho, essa é uma função que nos incumbem, 
a nós militares, e que bem recomendam, junto à atenta população civil, 
os quadros profissionais do Exército, da Marinha e da Aeronáutica. 

Desafortunadamente, a nenhum mortal é dado estabelecer quando, 
nem como estala uma guerra. Mas os responsáveis pelo tJem-estar e 
pela segurança dos povos, como o brasileiro, têm de conjecturar com 
firmeza sôbre o possível advento do trágico sucesso, - hoje, muito di­
ferente, para pior, do que o que ocorreu em 1914-1918; hoje, multo mais 
cruel e devastador, do que o foi em 1939·1945; hoje, atormentadoramente 
vaticinado como v.indo a ser a última catástrofe, em que poderá submergir, 
para desaparecer, o gênero humano. 



blA Dó RESERVISTA E A SEGURANÇA NACIONAL 77 

A fim de opor uma reação às :ameaças de aniquilamento, o mundo 
livre tem os seus meios de defesa ativa, que deverão ser rápidos e enér· 
gicos, na ordem em que a guerra atômica vier a impor uma quase ins­
tantânea mobilização, sob pena de as nações agredidas ficarem impos­
sibilitadas ne revidar o ataque, que poderá aparecer inopinada c simul­
tâneamente, nos ~res, no mar e em terra. 

Quan4_o falei na mobilização das almas, primeiro passo na direção de 
uma eficiente mobilização de fôrças combatentes a ser conseguida com 
rapidez, e em proveito de todos, inspirava-me em Batista Pereira, o 
genro digno de Rui Barbosa. É que essa é uma forma de predispor 
todos os homens e mulheres úteis para o esfôrço, necessàriamente van­
tajoso, de auxiliar, de cooperar, cada um no setor que lhe fôr indicado, 
se o horror da guerra nos atingir. Assim, o dever de defender a nossa 
Pátria será cumprido naturalmente, democràticamente, como um ato de 
fé, que o no~so Deus, o Deus que está presente na invocação da nossa 
Constituição .Federal, abençoará e bendirá . 

. ""': 

CAUTELA I O INIMIGO ESTA ESCUTANDO 

Os militares de todos os postos e graduações devem ser 
comedidos nas suas conversações em público, ou com ele­
mentos estránhos à vida militar. Um assunto, dado aparen­
temente inocente, pode ser um importante informe. A in~ 
formação geralmente nasce da reunião de vários informes, 
muitos dos quais, isoladamente, sem nenhum valor. 

Coopere com o desenvolvimento do BRASIL dando pre­
ferência aos produtos nacionais. 

"A Segurança Nacional exige completa revisão da sua 
doutrina, da sua concepção, da sua metodologia e planeja­
mento, não só em virtude da possibilidade do emprêgo das 
armas modernas de destruição, como e sobretudo pela intro­
dução dos métodos e técnicas da guerra fria, que está deci­
dindo os destinos da humanidade." 

(De uma conferência do Prof. A.C. Pacheco e Silva, da 
Universidade de São Paulo, para a ESG.) 

"O verdadeiro segrêdo da felicidade consiste em se ama" 
a própria profissão." 

·. 
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L I V RO S 
A MANOBRA NA GUERRA (Maj Amerino Raposo Filho) 

CowtHliiÍI"iO do Ma) )!IVUEL .\. AltR A t:l'! DE A.LENCAI! 

Entre os últimos lívros editados pela Biblioteca do Exército, um 
há que inegàvelmente está destin3do a tornar-se um clássicó na lite­
ratura militar brasileira. 

Trata-se da obra do Major Raposo, "A 1'4ano9r!i na. Guerra". 

Escrita em têrmos simples e precisos, e com um estilo atr aente, 
está ela ao alcance dos menos entendidos na matéria, que encontt·am 
pela primeira vez, em Ungua portuguêsa e de autor t>rasilei.ro, trabalho 
de tal profundidade. 

Cumpre ressaltar, que o major Raposo não se limitou a coordenar 
e apvesentar -de maneira racional o que leu e estudou na bibliografia 
apresentada na página final do volume, e que, por si só, já seria trabalho 
de grande mérito. !:le vai além, apresentando conceitos· e conclusões 
próprias que demonstram profunda cultura profissiônal e domínio 
completo da História Militar. 

A conceituação da Manobra, que modestamente diz ser uma vari­
ante de outrás duas (Gen Flamarion B. Lima e Cel Dancourt), é sem 
dúvida ·uma ·nova definição, mais rica e completa. 

A conclusão relativa à pergunta, "se as manobras sr~o "a priori" 
ou "a posteriori" na guerra de futw·o" , revela visão aguda e perscru-
tadora. · 

Os exemplos acima mostram bem a m:tgnitude da obra, cuja lei­
tura é aconselhável a todos os oficiais, pa1·ticularmente os de Estado­
Maior. 

Temos apenas um reparo a fazer. O subtítulo do lívro, parece-nos 
estaria melhor se fôsse ''Síntese Racional" , isso porque, se a guerra 
como um todo admite uma 'filosofia que lhe justificará ou não os fins, 
a Manobra, como princípio que é, não pode ser encarada filosofica­
mente, como nã:> o podem ser os' princípios das outras Artes ê'Ciências. 

ATENÇÃO REPRESENTANTES 

P~a q:.1e o companheiro transferido continue re­
cebendo regulqrmente esta Revista, avise-nos com ur­
gência o nôvo destino do mesmo. 



SERVIÇO MILITAR 
GEN R-1 FELICtSSll\10 DE AZEVEDO AVELINE 

O jornal "Correio do Povo," tradicional órgão da Imprensa do 
Rio Grande do Sul, em seu número de nove de janeiro de 1962, pu­
blica sob o titulo "Contrário à Recente Lei Relativa Ao Serviço Mi­
litar o Presidente do D.C.E.," o seguinte: 

"Como noticiamos, foi, há pouco sancionada pelo presidente da 
República, Tei pela qual todo o estudante que estiver cursando o 2° 
ciclo não ma~ terá de servir em corpo de tropa, mas sõmente no 
CPOR ou .NP0R. A respeito desa medida, o presidente em exercício 
do Dil·etÓriQ Ce~tral de Estudantes •da Pontifícia Universidade Ca­
tólica, José Antônio Cruz de Módena observa que ela, sem dúvida, 
irá beneficiar os estudantes até certo ponto, fazendo, por exemplo, 
que os secundaristas não interrompam seus estúdos e com que os 
mesmos não fiquem sem preparo militar para qualquer emergência. 

Considera,· no entanto, o presidente do DCE, prejudicial a refe­
rida lei, pelas seguintes razões: em primeiro lugar, os corpos de tro­
pa serão vistos pela coletividade como repositórios de. eleme!!tos 
pouco instruídos ou analfabetos; depois grande parte da juventude 
ficará sem preparo militar, "formando-se, desta forma lideres com­
pletamente alheios a êste importante setor, cuja missão é defender 
a pátria." A isenção do serviço militar, trará, também, segundo José 
Antônio C. de Módena, uma falta de preparo c1vico, eis que, atual­
mente, sõmente êle dá aos estudantes a instrução clvica adequada, a 
fim de deixá-los. imunes a ideologias estrangeiras. 

"O estudante não será prejudicado - diz finalmente o presidente 
do DCE - mas a pátria sim, pois formar;l uma reserva menor. 
A intenção do deputado Raimundo Chaves foi boa, mas parece-nos 
ter encontrado uma solução não adequada. O essencial seria o Sr. 
deputado trabalhar para que o estudante prestasse o serviço militar 
sem prejudicar seus estudos e não entregar ao mesmo uma carteira 
de aa categoria, por ser excedente de matrícula do CPOR, ou porque 
não existe êste órgão em seu município." 

Nas sucintas declarações dêsse môço, preocupado com os reais e 
verdadeiros interêsses da Pátria e do povo, que para manterem sua 
integridade e liberdade precisam de soldados, na afirmação ainda 
hoje atual e insuspeita do grande Rui quando disse: "Os povos que 
crêem mais em seus direitos do que em seus Marinheiros e Soldados, 
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cavam a própria ruina, estão fadados a desaparecer do concêrto 
das nações," vemos um brado de alerta à consiência dos políticos 
brasileiros da atualidade. 

N::~s palavras do jovem estudante sul rio-grandense, que ocupa 
lugar de destaque em sua classe, como presidente do Diretório Central 
de estudantes da Pontifícia Universidade Católica de Pôrto Alegre, 
parecem ecoar os brados de alerta e de civismo de Bilac, ao conclamar 
os mcços de então para o serviço da caserna, e que a seu chamamento 
patriótico acorreram em massa aos quartéis no Rio de Janeiro e em 
São Paulo, nos obscuros dias da primeira grande guerra mundial. 

"A isenção do serviço militar, trará também, segundo José Antô­
nio Cru-z de Módena, uma falta de preparo cívic<f, eis· cjue, atualmente, 
sõmc::ite êle dá aos estudantes a instrução cívica adequ:tda, a fim de 
deix6-los imunes a ideologias estrangeiras," com estas palavras de 
suas patrióticas e sensatas declarações, alerta o jovem estudante a mo­
cidade brasileira, e aponta-lhe o "rumo á caserna", numa sadia 
orientação. · 

Que outos moços tenham a coragem e altivez de se rebelarem e 
protestarem contra leis dúbias como esta, e que servem de refúgio a 
alguns espíritos fracos que os há entre nós, e em todos :os povos . . 

- Os livros são para a humani::lade o que a memória é 
para o individuo. tles contêm a história de nossa raça, as 
descobertas que fizemos, o conhecimento acumulàqo e a ex­
periência das cidades, retratam para nós as -màravilhas e 
belezas da Natureza, auxiliam-nos em nossas' tlificuldades, 
confortam-nos em nossas aflições e sofrimentos, transformam 
as horas de tédio em momentos agradáveis, abastecem de 
idéias nossas mentes, enchem-na de bons e felizes pensa­
mentos e os libera de nós mesmos - Sir John L'u.bbeck. 

: 



- Est~~mos selecionando adequadamente nossos soldados, 
nossos graduados, nossos oficiais, nossos comandantes e 
nossos oficiais de estado-maior ? 

Leia observações a essa pergunta no artigo "Idéias 
sôbre seleção do pessoal militar", de autoria do Ten-Cel 
Ferdinando de Carvalho, que será publicado no próximo 
número_desta revista, o qual conterá mais: 

- Problemas de um comandante de grupamento de com· 
b~e · · 

Maj Alvaro Galvão Pereira 

Evolução histórica da Arma de Cavalaria 

Maj W. Roberto de Cunha e Menezes 

Televisão educativa 

Maj Taunay Drumond Coelho Reis 

Construção de casas para o militar do Exército 

Cap José Aldo Peixoto Corrêa 

Desenvolvimento brasileiro : ONU está presente 

Insurreição e Contra-insurreição 

- Contraquerrilha 

=:: = =:: 
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